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ESPAÑA CONMEMORA CON INDESCRIPTIBLE ENTUSIASMO 
E l NOVENO ANIVERSARIO DE LA VICTORIA 

PATRIOTICA ANTE EL CAUDILLO]. 
U VieíORIÁ" EN SORGOS 

EL DtSFILE DE IA VICTORIA EN MADRID FUE 
PRESENCIADO POR UN INMENSO GENTIü 

S. E. tuvo que corresponder ol feríor de la multitu i 
pronunciando unas palabras desde el Palacio de Oiien i 

Madr id -—Su E.xco.lenc¡a i •' Jefe dftl 
Estado y Cfeilcrudísimo de los E j é r c i 

t o s <lo T ie r r a . M a r y Ai r e , Francisco 
Franco, l ia pncsidido el noveno desfi
lo de la Vic tor ia . Ceni estei mot ivo el. 
pueblo cto M a d r i d l i a renovado de m a 
nera entusiasta y fervorosa su inque
brantable ad l ics ión á-l".Caudillo, sa lva-
idor do: E s p a ñ a . 

d>e<Sd« las ocho do la m a ñ a n a co-
meu/vó a acudir a la Avenida del Gene
ra isiino, paseo de Recoletos y cal le 
(.!.- A 'calá por d.oiido h a b í a n de pasar 
las fuerzas (le ilos E j é r c i e o s , una i r i -
mcUsa mudiiCdumbre cjue a las nueve 
y nicdia ocupaba lo ta lmeule IO'S, es--
p^cioé acotados. 

VA día es e s p l é n d i d o , pnes aunque 
e s t á nublado, ü i c c t a m b i é n el sol lo 
que contr ibuya a que sea magnifica 
,3a :temperalura. 

• A l finai de la Avenida del Genoralí-;-
simo se c o n c c i t v a r ó n a pr imera h o r á 

, jas diversas ( i í i idades idie los . e j é r c i 
tos que h a b í a n de desfilar antei el Cau 
m í o . 
' .Los Minis ter ios y Corporaciones 
tie'ncn instaladas* amplias t r ibunas y 
espacios acotados (pie s.e extienden 
a ambos IÍKÍOS dís la Avenida desde l a 
pla'ia de Colón hasta las inmediaciones 

- tío la piaza die Castelar. Eiá l a con
fluencia de la Avenida del Genera l í s i 
mo con la calle de í/lstíH so ha ' l evan 
tado la tri l . 'una destinada a. Su í í x c e -
1 encía : Recuerda esta .el paramento 
principa] KIIO un tejnp'.o c lás ico con i n 
fluencia dé líne'a.s m o d é r n a s y consta 

. de u n cuerpo pr incipal con u n i n t e r 
columnio en q\ que aparece con letras , 
superpuestas •el nombre de : Franco. ' 
Toda ia "tribuna e s t á adornada, c o i 
)i:-..nde!•:<-•, i-eiw.*;teros, plantas y flores. 
A la derecha do e-la t r i buna &o l ia 
[ev(V:Lado ot-"a para 'ei Gobierno lé i n -
jnei:iiitamo:ite la destinada a los sub- ' 
Béerctaí'io^i . imi ta po l í t i ca y p rocura -
kloies en Corles. A la izquierda djO' la 
t f lbüha del Caudil lo aparecen las des
tinadas a los generales comí destino 
e:i Madr id y agregados mi l i ta res de 
fas dist intas vepresentaciones d ip loma 
ticas. Frente a. la t i ' ibui ia de Su Exce-
Icucia se hn levantado otra, des t inada» 
a la lésposá del Caudillo y . a lai dé i ' e -
che. e izquierda las destinadas a i h i 
jo «le, s. Aj. I . ¡el- Jalifa, miembros ' .de 
¡"a Casa c iv i l , directores generales, 
AyiintamL"nto, D i p u t a c i ó n y espacios 

' i ieotados de los dist intos Minis te r ios . 
Hay a d e m á s o í r o s acotados con sillas 
desli-uidas a los caballeros laureados, 
iiuiti:;ul()s. excombatientes y damas 
eufe-nicras. 

A las diez y media de la mnilaiia 
Itfejjó -a la Avenida del G e n e r a l í s i m o 
el c a p i t á n genera'., de la p r i m e r a r e -
gióli-, teniienté ge t io ía i M u ñ o z Cran-
fíe-s, eou su jefe de. Estado M a y o r y 
a y ú d e n l e s , en c o m p a ñ í a de los cya^es 
JHsó revista a . la formación", . después 
dé recibir la novedad de j jefe de l a 
11 divis ión, general Estebac I n f a n 
tes, que mandaba la l ínea . L a carre
ra del desfile, desde el palacio de 
Cr íen te basta ]¡i, es tatua do Castelar 
estaba cubierta por fuerzas de in faa -

Poco d e s p u é s comenzarori. a l legar 
!>is miembros del Consejo "doL iieilfo 

y de l Gobierno que so s i tuaron a l j e 
de la t r ibuna de S u Excelencia. 
L L E G A LA ESPOSA D E L C A U D I L .O 

Poco antes de las onoe de 'la i > v 
ñ a ñ a l l e g ó a la Avenida del Gener.; 1« 
s imo ¡a esposa de Su Excelencia . ' .o-i 
fia Carmen Polo d Franco acompa.-
fiada d,e. la esposa del c a p i t á n g e u ^ : 
r a l y de su h i j a Carmen Franco Polo , 
que fueron cumpl imentadas po r g l . 
presidente de l Consejo d t í Relh/>(Í 
miembros del Cobierno y c a p i t á n ge - r 
neral . Las bandas mi l i ta res en tona-1 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

L A S D O S C A M A R A 

E S T I M A N N E C E 

E X P L I C I T A M E N T E A E S P A Ñ A E N 

EL PROYECTADO "PLAN MARSHA1P 

Consideran que toda decisión compete a los 16 países 
integrantes del programa de cooperación europea 

La Camarcf de representantes había ratificado 
por dos veces su acuerdo, al queseopuso truman 

W a s h i n g t o n — t é r c e r a y d e f i n l t i - existen l ibertad, combaten a l comu- . 
va vo tac ión , I ^ - C á m a f a de Represen
tantes ha aprobado el proyecto de ayu
da g loba l extranjera por Vaior de 
b.205 n í i l l ones de d ó l a r e s , por una vo
t a c i ó n de 329 votos contra '(4-, compren 
diendo- la .ayuda suplementaria, a Gre
cia, T u r q u í a y Chinan 

Se ha mantenido ^a, d e c i s i ó n de i n 
c l u i r a E s p a ñ a en el programa de re
c u p e r a c i ó n , de Europa- que asciende a 
u n to ta l de 5.30U mil lones de d ó l a r e s . 
U N A I N F O R M A C I O N D E L A R E U -

T E R 
Londres. — L a Agencia' Reuter en 

una m f o n n a c i ó n de M a d r i d , dice " L a 
Prensa e spaño l a concede g ran relieve 
a l a v o t a c i ó n de l a C á m a r a de Repre
sentantes para i nc lu i r a E s p a ñ a en 
el p lan M a r s h a l l . E l m á s t íp ico co
mentar io, al recibirse_ la not ic ia a p á -
r e c i ó en el d ia r io " " i a " , que d e c í a : 
" N o estamos t a n interesados en la 
ayuda e c o n ó m i c a , como eh el recono
cimiento p ú b l i c o dep derecho de Es
p a ñ a a pa r t i c ipa r en el programa de 
recons t rucc ión , europea y" en e l man
tenimiento d é una paz verdadera" 
" T I E N E R A Z O N , F R A N C O " 

Lisboa. —- Sobre e l tema de la ad
m i s i ó n de E s p a ñ a en el plan M a r s h a l l 
el d iar io " A V o z " publ ica u n ed i 
t o r i a l t i tu lado " B u e n sent ido". " E s 
p a ñ a —dice— fué l a pr imera n a c i ó n 
de. Europa que s u f r i ó l a embestida r u 
sa, hoy, todasj l^s potencias donde 

•ÜÉI 

S. S. el Popa hace votos 
por el éxito de la Conferencia 
P a n a m e r i c a n a de Bogotá 
Exito de los nacionalisias en Costa Rica 

B o g o t á . — S e i s oomisio. ies 'do la con 
fcteucia í n t e r u m e r i c a n a so há'n r é u i 1-
< 0 esta miafiai ía ' para el estudio de 

'v^ersog detalles relacionados con la. 
' Acción de' presidente y vicepresiden
te do ia Conferencia i n i c r á m e r i c d . i a . 

UNA S O L I C I T U D C O S T A R R I C E N S E . 
' ÍUeva York . —. L a Liga costarrt-

' lu ña c o n t r a ' e l comunisino, ha en-
x ^ o un cable al jefe de la delega
ción veiiczoi.-ma en la Conferencia, de 
J p g o t á , R ó n m i o B e t a - i c o ü r t , pidiendo 
n"" se; nombro una c o m i s i ó n que Jñ-
(.e~l!-1"' la inf i l i rac ión c o m ü - i i s t a en 
( ^ t a HiCa y qiIe determine si el 

'OI" ITI,i oostarriqueflo "vio'a 'a C i r -
í AUánt l co al no garant izar al 

I ' leb.o su .derecho a elegir sus go-
ernauio..;. A ñ a d e qug la in f i l t r a c ión 
'••T'imst,^ ell Costa H i c l ha obHg:id0 

i .«.obien,o de Picado a desconocer la 
. "".' ^ H e lección de Otil io M a t a y p;de 
c r ¡ quc sc l,onoí' fLl a l a "des-
m o r IIUe^venc,ó'» "del d i c t a d o r ' S o -

' X - J ^ Q R A M A D E L SUMO PON-

^ VaVt icano .— S u S a a t í -
' . ' ' I ' '1 » a envjndo u n . t e l e g ^ r m 

la oouíllí9 ?0 llo«"ol!í R™ m«>tlvo de 
••omen^H a ^ te ramer leana que ha coSaí0u 7 Soha aapltai . Hace 

w- flUQ lo rnu i i e cu íou nonih^ ft 

las d i v i s a s delegaciones sus j n e j j r e s 
vole,s por el é x i t o d-e los "nobles es
fuerzos de, los de'egados para esta
blecer unos pr incipios morales y cris
tianos- quo consoliden los v í n c u l o s de 
los pueblos americanos"^.—Efe. 
E X I T O S D E L O S N A C I O N A L I S T A S 

C O S T A R R I C E N S E S 
. San J o s é do Costa Rica .— Las fuer 

¿ | ¿ nacionalistas han obtenido nne-
v ó s é x i t o s mi l i t a res al Sur de San 
J o s é , los gubernamentales tuv ie ron 
que ret irarse d e s p u é s de s u f r i r un 
elevado n ú m e r o de bajas. 

En la capital se anuncia que el 
n i s t ro de Seguridad Nacional , genera" 
Picado, ha salido .para el f ren te Para-
d i r i g i r m í a ofensiva.—Efe. 

EL ALCALDE 
A M A D R I D 
. Ayer por . la tundo, en compañía del presi
dente do la diputac ión, salió hacia -Madrid 
d alcaide de la ciudad, dbn Carlos Quiiuana 

msmo, para defender esa l iber tad y 
la cugniuad de una vida i r idépendie i ' t e 
y decorosa. Todas las naciones que sc 
u e c i a r á n anticomumstas y hoy com
baten a i comunismo, hasta ej punto 
cic no admi t i r comunistas en cargos 
p ú d i c o s de. c i ie r ta ' impor t a t i c i ^ . 'de-
oian i r én r o m e r í a a M a d r i d a agra
decer a E s p a ñ a e í que no sea Eurc-;u 
t o ü a eila comunista ' . 

E l b e n e r a i i s n n ü Franco p r o n u n c i ó 
hace tres d ías , ' un discurso notable 
mente orgulloso, a i el <;uc af i rmo la 
ioberania y la independencia' de Espiá-
ñ a . Tiene r a z ó n eh su weberr íépte pa
t r io t i smo ante las contradiccioiies d e ! 
una po l í t i c a muchas yeces sierya de 
Rusia, cuyo odio a E s p a ñ a se com.-
p r c n ü c . pues E s p a ñ a l a «venció, ga:iau- I 
üo./ i a v ic tor ia de su tremenda ¿ u e - i 
r ra c i v i l . : Pero s i l a a v e r s i ó n rusa 
se comprende de m á n e r a alguna, se 
juSftiñca e l ' que las potenciaq occiden
tales hayí in pe r l i l a ao esa a v e r s i ó n 
obedeciendo a Rusia do una manera 
tan e x t r a ñ a m e n t e servil " .—Efe. 
T K X J M A N SE O P O N E 

Washing ton .— E n la Casa Blanca se 
anuncia que el presidente T r u m a n su 
opone a la inc lus ión expresa de Espa
ñ a en ei p lan de r e c o n s t r u c c i ó n de E u 
ropa.—Ele. 
E L P R E S I D E N T E Q U I E R E E L I M I 

N A R L A - » 
Wasih íngtQp.— La ac t i tud del pre

sidente T r u m a n con respecto a Espa
ñ a , fué dada a conocer por c i secreta 
r i o de Prensa de l a Lasa Blanca, Char 
les Koss, en una r e u n i ó n de la Comi 
s ión m i x t a de representantes y sena
dores celebrada para resolver las dir 
í é r e n c i a s sobre e l proyecto de' ley de 
ayuda exterior- E l proyecto de ley apro 
bado por la C á m a r a de Represeaun-
tcs contiene l a c l á u s u l a de- i n c l u s i ó n 
de E s p a ñ a aprobada anteayer y r a t i 
ficada anoche. 

Ross d i j o : " E l presidente se opone 
totalmente a esa c l á u s u l a que l a C á m a 
ra ha a ñ a d i d o y confia en que s e r á e,.i 
minada en la Conferencia de las des 
C á m a r a " .—Efe . 
Q U E D A A D A R B I T R I O D E L A S 16 

N A C I O N E S I N T E R E S A D A S E N 
E L P L A N 
Washing ton . - - L a c o m i s i ó n m i x t a de 

las nos C á m a r a s , en su pr imera re-
u n i ó h , sobre e l programa de recupera
c ión europea, ha supr imido l a enm»en-
aa aprobada per i a C á m a r a de Repre
sentantes s e g ú n l a cua l se dclaraDa a 
E s p a ñ a expresamente inc lu ida en el 
plan Mar sha l l , juzgando que no es ne
cesaria dicha i n c l u s i ó n e x p l í c i t a . 

L a comis ión entiende, que en e l p r . -
m i t i v o proyecto de ley estaba i m p i i e i -
tamente inc lu ida E s p a ñ a en v i r t u d de 
l o dispuesto en e l apartado b) de su 
secc ión tercera-
D E C L A R A C I O N E S D E V A N D E N -

B E RG. - t 
Washing ton . E l presidente de la 

c o m i s i ó n de Asuntos Exter iores del 
Senado. Vandenberg ha declarado a los 
periodistas, como exp l i cac ión a la e l i 
m i n a c i ó n de E s p a ñ a ! del proyecto de 
ley de ayuda exter ior , que e' p r o y í e t o . 
en su forma o r i g i n a l , deja completa
mente abierta la entrada en el g r i p o 
de naciones participantes a cualquiera 
o t ra m á s que pueda ser invi tada a ello 
por a q u é l l a s , es cfccir-porTas 16 n a c i ó 
nes ya acogidas a l plan M a r s h a l l . A ñ a 
d i ó que. por consigui-ente, la conferen
cia de senadores y representantes con
sideraba que toda d e c i s i ó n refereata a 
E s p a ñ a compete, como función y prfr 

Win quadado suspendidas los comunicaciones 
entré la zona ruso y los de los oliados 
Cuatro trenes británicos fueron detenidos y 
se han levantado barricadas en plena ciudad 

B e r ' í n . (Urgen te ) . — Los rusos ban levantado barricadas en el i n t e r u r 
de B e r l í n , a lo l a rgo de Ias l í n e a s de d e m a r c a c i ó n que separan el secUr 
sov ié t i co de o c u p a c i ó n , de los anglonortteamericanos. 

U n a de estas barricadas se encuentra en la puerta de Brandenburgo. n-
I n i i te de los sectores TUSO y b r i t á n i c o . O t r a en l a plaza de Leipzig , que se-
Ipara los sectores ruso y norteamericano. Dos m á s a l Este de la puer-a^ de 

Branddnburgo. E l cuartel general sov ié t i co ha ordenado a l a po l i c í a que 
so instalen los puestos de control q u é se estimen precisos. f i 

1 Los agentes de Ja po l i c í a m i l i t a r sov ié t i ca han sido armados con lus ies 
ametralladoras y . e f e c t ú a n registros para detener a las personas que han 
llegado a H a l l e y Branderburgo, d e s p u é s de atravesar ja l í n e a de demarca
c ión i l e g a í m e n t e . s e g ú n anuncia el d ia r io "Taegl ichc Rundschau", autorizado 
por los soviets. ' . , , 

Personas que han llegado a Hamburgo .y zona del R h i n sin tener la do
c u m e n t a c i ó n completa, han sido detenidas por tos rusos. Todos los a u t o n u -
viles son minuciosamente registrados, especialmente los que transportan 
equipajes. Los p o l i c í a s sov ié t i cos se niegan a contestaj- cuando se les pregun
ta acerca de los motivos de estos registros.—Efe. 
L O S N O R T E A M E R I C A N O S N O m i t i r á n que - los s o v i é t i c o s suban a 

Dos d e t a l l é s g r á f i cos de la b r i l l a n t í s i m a parada m i l i t a r , celebrada ayer, 

:con m o t i v o de üa c o n m e m o r a c i ó n del I X aniversar io de la yic^ior ia . 

A r r i b a , l a t r ibuna de autoridades. Abajo , perspectiva, del desfile de las 

tropas por l a calle de V i t o r i a . 

(Fotos F p D E ) 

^ P E R M I T I R A N E N S U S T R E N E S 
L A I N S P E C C I O N R U S A 
B e r l í n . — E l gobernador m i l i t a r de 

la zqna de o c u p a c i ó n de los Estados 
Unidos en A l e m a ñ i a - general Lucius 
D . Clay, ha informado a las autorida
des sov ié t i cas que no se p e r m i t i r á 
qué las tropas rusas suban a trenes 
norteamericanos con fines 'de inspec
c i ó n . — E f e . 

I C U A T R O i T R E N E S D E T E N I D O S 
B e r l í n . (Urgen te ) . •—• Cuatro trenes 

aliados han sido detenidos por orden 
de las. autoridades sov i é t i c a s para se" 
inspeccionados y permanecen en el lí
mi te , entre las zonas rusa y b r i t á n i c a 
de o c u p a c i ó n en Alemania , a 180 k i 
l ó m e t r o s de Ber l 'm-—Efe 
S U S P E N S I O N D E T R A F I C O F E R R O 

V I A R I O 
B e r l í n . — Olicialmcnte Se anuncia 

que ¿a c i r c u l a c i ó n de trenes mi l i ta res 
b r i t á n i c o s entre p e r i i n . y ' l á zona de 
o c u p a c i ó n inglesa l i a sido suspendida. 
S U S P E N S I O N D E L T R A F I C O F E 

R R O V I A R I O 
B e r l í n . (Urgen t e ) . — E l gobierno 

i m i l i t a r norteamericano ha anunciado 
a las 11,30 (hora e s p a ñ o l a ) que todo 
e l t r á f i c o f e r rov ia r io de B e r l í n y las 
zonas'occidentales ha sido suspendido 
a pa r t i r de dicha hora. E l comunicado 
agrega que s e r á n empleados aviones, 

| temporalmente, para dar salida a las 
i ' m e r c a n c í a s . y viajeros.—Efe. 
i R E G R E S A N L O S D O S T R E N E S 

N O R T E A M E R I C A N O S 

B e r l í n . — Los funcionarios m i l i t a -
_ res in forman que los dos trenes . nor
teamericanos' detenidos por los so
viets, han recibido orden de regresar 
a sus eslaciones de 'urigeu, es decr , 
Francfor t , d e l . M a i n y ' B r e m e n h a v e n 
L a ordoi i se ha recibido del cuartel 
general establecido en Heidelberg. 
R E G R E S A N L O S T R E N E S I N G L E -

H S E S D E T E N I D O S 

B e r l í n . •— Los funcionarios b r i t á 
nicos han anunciado que los dos tre
nes que han sido detenidos por los 
rusos. en A r i e n b o r n , han regresado' a 
la zona, Dri tánica . " por razones ad-
i n i n i s t r a t i v a | " . • 
S E R E S T A B L E C E L A - N O R M A 

L I D A D 
B e r l í n . ^ U r g e n t e ) . - E n las pr imeras 

horas de la tarde, se ha reanudado 
e l t r á f i c o no rmal a t r a v é s de las f ron 
teras interiores de B e r l í n , entre l a zo
na sov ié t i ca y las occidentales. 

L a s tropas sov ié t i cas han sido re t i -
, radas de los puntos de cont ro l , d e s p u é s 

de prestar servicio durante var ias ho
ras . -Efe . 
L O S R U S O S NO A L T E R A N S U S 

D I S P O S I C I O N E S 
B e r l í n . — Los rusos so han negado 

e r m í n a i u e m e n t e e s t a n o c h e a 
al terar sus nuevas disposiciones so
bro el cont ro l de t r á l l c o . medida que 
obl iga a ios aliados occidentales a 
emplear medios do urgencia para 
mantener el contacto con el rosto 
del M u n d o desde sus zonas de o c u -
paci*n. respectivas. 

L(|s rusos han insist ido en quo te
n í a n derecho a inspeccionar lodos los 
trenes, como t e n í a n anunciado y, los 
ingleses han manifestado que/ no per . 

sus trenes. • 
D é m r p de B e r : í n los rusos" han es- • 

t ab l cc ído con lodo vigor el toque de 
queda. 

Se cree que el general Brównbo 'n 
cuenta c o n el apoyo del gobernador 
mi- i tar norteamedeano, pero u n por
tavoz de Clay di jo que ó s t e 'no ha 
mantenido hoy contacto d i rec to ni 
indirecto con' las autoridades sov ié 
ticas. 

E l f in que pe-.-sigüen los rusos coii 
sus nuevas medidas se desconoce, 
•aunque ellos aseguran que se trata, 
do ,uua c a m p a ñ a ' cont ra lus t ra l ican-
tcs del mercado negro . Se considera 
ext'iMño .que la orden s o v i é t i c a haya, 
en t rad en v igor ei inísmO d í a eit 
que. comienza u funcionar el se l í i i -go-
It icri io a u t ó n o m o - de FvancfoH, y t á m 
b ién en .,1a fecha en que s c h a b í a 
anunciado la, posible enfoga de los. 
feiTOcan'i'cs a los mismos alcmam-s. 

MR, OKONSKY 

E l representante republicanci del Es
tado de Wisconsin , A l v i h E . O 'Kons-
ky , autor de la propuesta' de inc lus ión 
de E s p a ñ a en e l P lan Marsha l l , apro
bada por l a C á m a r a de.. Representan
tes de los Estados Unidos , po r 14.9 

votos contra 52. - - (Foto C I F R A ) 

ti 

M Y R O N TAYLOR, E N M A D R I D 

Palacios. 
Ambas autoridades rca l iaván d ivems visi

tas n distintos DíparinmcntoB, con objeto do 
gMtionar la wsolnoWn rtfl diferentes problemas _ 

41* Dueitr* r a p i u l y provincia tienen ^ W W 8 ' 5 1 0 8 x S S l " 
tuaUos. 

(Paio • «uárU página) 

Sostuvo u n a larga entrevista con el 

de Asuntos Exteriores, s e ñ o r M a r t í n 
ministro 

A r t a j o 

EL CAMPO ESPAÑOL OFRECE MAGNIFICAS PERSPECTIVAS 
El repres'- n t á i i l c del p re de. M r . M y r o n Tay lo r . ha visi tado es-Barajas. 

side.ate T r u m a o en el Vaticano, fttvron ' 
T y i o v , t o m ó - l ieiTa en e l aeropuerfo 
de Barajas, ' a las iO'2Ó de la m a 
ñ a n a , procedente de Lisboa. Espera
ban al i l u s t r e viajero el •encargado de 
Negocios de los Estados Unidos, M r . 
Cul l ier tson. ei Nuncio de" S u San t i 
dad en E s p a ñ a , m o n s e ñ o r Gicognani 
y e! i n t roduc to r de embajadores, ba
r ó n de las Tor res : el s e ñ o r E r i 
ce, d i rec tor , ganeral de P o l í t i 
ca E x t e r i o r ; el agregado naval 
de la embajada norteamericana, c i -
p i t á n Mercer y el secretario pD^tico 
de la misma embajada s e ñ o r A f f i t . 

A c o m p a ñ a al s eño r T a y l o r el s e ñ o r 
B e l l , del Departamento de Guerra ó*. 
los Estados Unidos. E l í-efior T a y b r 
p e r m i t i ó amablcrae-ite que los fo tó 
grafos y operadores c i n e m a t o g r á f i c o s 
le retratasen, pero se n e g ó a hacer 
manifestaciones .a los pe r iod i s t a^ Uní 
cumente d i j o que el v i a j e ' l o nábiíá 
realizado en inmejorables condiciones. 

Departiendo cordialmento c-m m o n -
oefuir Cicogn i n i , lo» representantes 
rspafmifs «pie acudie"on a recibir le y 
los d l p l o m á l i c o s ^lorleam^ricrUias, el 
s e ñ o r TayVtr sal ió de^ aornjTuerto y 
en up automóvi l "de i a embajada de 
s u ^país m a r c h ó •hacia M a d r i d . 
M Y R O N T A Y L O R V I S I T A A L S E 

Ñ O R M A R T I N A R T A J O ^ 
M a d r i d - — E l enviado especial del pre 

sidente T r u m a n cerca de l a Santa Se

ta tarde, al min i s t ro .de Asuntos E x 
teriores s e ñ o r M a r t í n A r t a j o . con 
quien sostuvo una entrevista en el pa
lac io de Santa Cruz que d u t ó hora y 
media- D e s p u é s ha dado u n paseo por 
la ciudad. 

A las diez de l a noche, le ha; sido 
ofrecida una cena en la residencia del 
min i s t ro encargado de Negocios de los 
Estados Unidos. M r - Culberston. a la 
que han asistido c ó m o invitados el m i 
n i s t ro -de Asuntos- Exter iores don A l - , 
berto M a r t i n A r t a j o . el X u n c i o A p ó s -
tó l i co M o n s e ñ o r C í c o g n a n i . e l emba
j ado r de Por tuga l , doctor C a r n e í r o Pa
checo, el P r imado de las E s p a ñ a s , Qar 
denal P l á y Denie l , el encargado de 
Negocios de Francia , Had ion . el en
cargado de l a embajada de l a Gran 
B r e t a ñ a , don FTancisco de L u i s , con
sejero delegado de E d i t o r i a l Catonca. 
el subsecretario del M i n i s t e r i o de Asun 
tos Exter iores conde Casa Real, ex cm 
bajador de E s p a ñ a en Washing ton , d i 
rector del In s t i t u to de Cul tu ra H i s 
p á n i c a y otras personalidades.-

M a ñ a n a v i s i t a r á M r . T a y l o r al Car-
dpnal Pr imado en su residencia del pa 
lacio de la Cruzada y al • N u n c i o de 
Su Santidad en la Nuncia tura . 

G R A N A S P E C T O D E L C A M P O K S -

PAÍÍ0L - , , i v * ^ 
MadniK—! L a oportunidad las 11 u 

v í a s ocurr idas en l a segunda quincena 
de Febrero- a s í como la benigna t em
pera tura que en general se ha d i s f ru 
tado anteriormente, ha favorecido mu
cho las siembras de cereales y legu
minosas, cuyo aspecto es excelente en 
la m a y o r í a de las provincias, s e g ú n !a 
i m p r e s i ó n general que acerca de la s i 
t u a c i ó n de campos y cosechas fac i l i t a 
eL Servicio de E s t a d í s t i c a del M i n í s r c -
r i o de A g r i c u l t u r a . 

^ E n algunas provincias , agrega, es
t á n excesivamente desarrollada^, habien 
do s ido necesario pasar el ganado pa 
ra despuntarlas. 

L a nieve y bajas temperaturas dedos 
ú l t i m o s d í a s de Febrero, han deteni
do algo l a v e g e t a c i ó n , p ropprc íonaMdo 
al 'suelo la humedad necesaria para 
proseguir con no rma l idad s u desarro
l l o y han causado algunos danos, p r i h 

{-cipalmente en los almendros de a l g u 
nas provinc ias .—Cifra . 

DON G R E G O R I O MARA ÑON A C A D E 
MICO D E LA D E C I E N C I A S L I S 
B O E T A 

L l i b o a . — L a Academia de Ciencias 
de Lisboa a c o r d ó esta m a ñ a n a n o m 
brar socio co-Tosp .mdiente de la doc
ta C o r p o r a c i ó n al c a t e d r á t i c o e s p a ñ o l 
don Gregorio M a r a ñ ó n . L a e lecc ión 
tur. -ea'izada pen; escrut inio tigcrelo, 

la Prensa w t o e r i e m p i l c a 
. Éic ias nada I r a n p l i z a t e 

acerca ús tapa 
do especial .—Prohibida la rcoroduc-
c l ó n ) . j 

E n medio de una vasta c a m p a ñ a 
propaganda, l a C á m a r a de Represen
tantes, minutos antes de aprobar de
fini t ivamente e l " p l a n M a i s h a l l " , ha 
reafirmado su dec i s ión de inc lu i r a 
E s p a ñ a en dicho plan , mediante una 
nueva v o t a c i ó n en l a que 188 repre
sentantes lo hic ieron a favor y 104 en 
contra. 

H a y que decir que los proyectos 
aPrQ%dos por cada C á m a r a son d i 
ferentes. E n pr imer te rmine , la C á m a 
ra de Representantes ha aprobado en 
un solo bloque la l e y de "ayuda que 
comprende e l plan M a r s h a l l p rop ia 
mente dicho, m á s nueva ayuda a Gre
cia, T u r q u í a y China . E n cambio, el 
Senado a p r o b ó tales medidas en d i 
ferentes leyes separadas. L a . C á m a r a 
ha inc lu ido 60 mil lones de d ó l a r e s 
para un fondo i n f a n t i l que adminis
t r a r á l a O r g a n i z a c i ó n de las Nacicnes 
Unidas , i n c l u s i ó n que el Senado no ha 
aprobado t o d a v í a . T a m b i é n l a C á m a r a 
ha inc lu ido una impor tante enmienda 
en v i r t u d de l a cual el adminis t rador 
del Programa p o d r á embargar e l en
v í o de aux i l io s que pudieran l legar a 
Rusia y sus s a t é l i t e s , enmienda que 
no consta en l a v e r s i ó n del Senado. 

Y . f inalmente, la C á m a r a ha i n d u i -
do el nombre de E s p a ñ a , que no la 
a c e p t ó el Senado. 

A l mismo tiempo, las noticias que 
se reciben de Europa no son muy 
tranqui l izadoras . E l " T i m e g H e r a l d " 
con mnos t i tulares que ocupan toda la 
plana, dice: " L o s Estado? Unidos de
saf ían a Rusia en B e r l í n " . Y en la 
i n f o r m a c i ó n se a f i rma que el general 
Clay no p e r m i t i r á a Ies sóv ie ta que 
inspeccionen los trenes que atraviesan 
l a 2ona rusa para enlazar B e r l í n con 
las zonas de o c u p a c i ó n de ingleses y 
americanos. ¡ ' 

E n I t a l i a los comunistas a n u n r i m 
una huelga general en v í s p e r a s de las 
elecciones. 

D e o t ro lado, trea transportes nor
teamericanos s a l d r á n para . T u r q u i í 
l levando \aviones. de cómba le -

Y también es noticia sensa 'íonal'i 
que la esposa de Papanek, haya a f i r 
mado en Boston que había recibido 
confirmación de ciue t ' l Oxmin'Hlvo de 
Negocios ExtranjeiOs . de Checoealova 
quiai Maaarky, imZ naeáínado por los 
comunistas» 11 "ti 

Manuel C A S A R E S -» 
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El tormento cíe los padrinos de boda... As, 
calificó cierto escritor a los puros. Pero si 
eso de siempre ha constituido un tormento 
a n t é ' l a inevitable ola de pedigüeños tras las 
ceremonias de rnatrimonio, el problema se 
ha acentuado últimamente, sobre todo aho
ra eme un aromático veguero es piedra pre
ciosa «jue si no precisa de larga búsqueda 
— todos sabemos den de encontraos — por lo 
menos requiere un desembolso de considera-

Por ello no deja de complacemos la noticia 
hallada. A doscientos diez mil dólares ascien
de, aproximadamene, el total de las cesiones 
de carácter comercial y linancicro efectua-

"das; entre otras muenas más, por é\ Institu
to Español de Moneda Extranjera para la 
importación de cigarros habanos, según cons-
ta en el. último boletín de la Subsecretaría 
d« Economía Exterior. 

O sea, que los fumadores de aromáticos 
vegueros están de enhorabuena. Y do enhora
mala, malísima, los traficantes estraperlistas 
que valiéndose de la falta de importaciones 
de habanos sup eren a tiempo acaparar l a s 
cajas que se ofrecían desde las estanterías 
de los estancos para obtener pingües bene
ficios. 

¿Cuándo se verán de nuevo surtidos los es
tancos? L a fecha no se sabe oficialmente, 
pero de toca en boca corre que será muy 
pronto. Porque las remesas están más cerca 
de lo que parece. Especialmente de los san-
tantíerines...—B. I. 

ATENCION 
CASA HERRERA 

NARANJAS, 1,85 
J A B O N C L A R I , 1,85 

HIGOS, 4,50 
M E M B R I L L O , 12 P T A S . 

GRAN RKBAJA EN T O D A CLASE DE 
CONSERVAS Y E M B U T I A O S 

• NoUi.—So "dap vales para rogalos 
y SÍ; sifve a domicilio. ' 

SAN P E D R O CARDEÑAJ N-0 4 

E l domingo, dia- 4, se i celebranuV 

bailes y partidos de bolos. 

GOBIERNO CIVIL 
P R E C I O S D E L GANADO DE DERRAMA PARA 

ÉL MES DE A B R I L DE 1M8 

Motivado por los precios de las pieles y 
cueros alcanzados p a w e l mes de A b r i l actual" 
en las subastas celebradas a l efecto, s.e abo
naran por el panado do derrama .xiue reco
ja este Gobierno, los sigujentes: 

GANADO VACUNO 

L n canal .(incluidos despojos y pieles).— 
Hasta 61 43 por 100, 33,31; m á s del *5 por 100 
W,31. ". " ' 

Reversión a vivo.—33 por 100, 5,00; 3) por 
100, 5,19; 40 por VJO, ó,32; 41 por 100, 5,45; 
43 por 130, 5,5'.'; 43 por 100, 5,72; 44 por 500 
6{86; 15, pon lO0, 0^4; 40 por 100, ü,üS: 47 
por 100, C,72; 48 por 100, 0,87 ; 40 por 100, 7,01; 
50 por 300, 7,15; 01 por 300, 7,130; 03 por 
100, 7,44. 

GANADO LANAR 

En canal (¡nc 'uidos despojos y pieles).— 
Hasta el 43 por 100, 12,35; m á s del 43 por 
100, 13,35. 

Reversión a vivo.—30 por 100, 4,44 ; 37 por 
JOO, 4,56; 33 por 100, 4,C»; 39 por 100, 4,81; 40 
por 100, 4,i)l; 4k por i w , 5.0ü; 42 por 100, 
5A8; 43 .por 100, 5,74; 4i por 100, 5^7; 45 
por 100, 6; 40 por 100, C,W). 

Él vapor «Monto AlberUii» "do la Compañía 
Aznai1, s a l d r á de Bilbao el p róximo día 7, y ' 
(Ip X'ádiz Cl 12,' conduciendo .correspondeincia 
y valijas d i p l o m á t i c a s ' pura Argentina,: Chile, 
Paraguay, Uruguay, l lol ivia y Brasil. 

Para eléctrica y autógena, fijo o por horas 
S e p r e c i s a 

J U A N LOPEZ Tinte, 2 T A L L E R 

Hsrmandad del Calvario 
y Santo Entierro 

Suscripción popular pata sufragar 
los gastos de la procesión del 

Santo Entierro 
Suma anterior, 1.793. 

Recaudado en la Caja de Ahorros del Circulo 

Exemo. y Rvdino. Sr. Arzobisjfo de IBurgos, 
1.000; don Honorato Carrasco, 25; don J o s ó 
Antonio Tlaza Ascnjo, 10; don Mariano tiou-
zalp, 5. 

Pañería del señor Urrea 

"Don J o s é iMamiel Vilhnuieva, -0,70; señora 
viuda do EsteMia, 15; d o ñ a Fátas t iná de la 
Fuente, Si; doña Jul ia Mariscal, 0; la n iña 
Gloria Villanueva, 10; don Claudcano i ' í i cz , 
1 ; conflfcrííi ( iranja Tudanca, 10; una devala, 
3; don ' ' Ildefonso M a r t í n Ortega, ,12; d o ñ a I 
Concha Viejo, 25; doña Carmen MaBcesidoi j 
por segunda vez, HO. 

Casa Pérez Cecilia ¡ 

Señor i ta Angelita Reoyo, 2; don Luciano ! 
I luidobro, 25; don Alejandro Mar t ínez Dan-
causa, 16; señor i ta , do Ja lón , 15. 

Ultramarinos Casado 

Señora viuda dé Idelmón, 5;. don Daniel 
Llop, 5; doña fresecncia López , 5; un devo
to , 1 . ; i ; 

DIARIO DE BURGOS 
Jesrts deí Rfb, 10; y . ' ]\r., io. 

L a Villa de Madrid 

Doña Josefa I ' i e i to , 1; s eñora viuda de V i 
cente Ganzález, 5. 

Farmacia de Leopoldo Garda 

Doña Dri ini t iva VétOZ, Jd; don Marcelo i 'a-
íacios y señora, C; una déivotaí 10. 

Total , a.OáO^O 

Con t inúan abierta la suscr ipción en las ca
sas siguientes: Caja de Ahorros del Círcu'o»; 
Casa señor Ü r r e a ; Casa Pérez Cecilia; U l t r a 
marino Casado; Farmacia Leopoldo G a r c í a ; 
La V i l l a do Madrid;, D I A R I O DE BURGOS 
y cLa Voz do Cast i l la». 

N O T I C I A S 
FARMACIAS Dg GUARDIA.—Doy, viernes, 

p r e s t a r á n servicio.' de « u a r d i a las farmacias 
de los señores García Reol, Plaza de J o s é A n 
tonio 33; Garc ía Antón, Vi to r i a 10 y Parras, 
San Pedro y San Felices 14. 

T E L E R A . 

y 
D E ~ E S P B C T A C 

MOSPITÁLDE B A R 

Y D E I A C R Ü 2 R O . 

T 

Gonaultás' dí ¡ 12 a'2 y dé 8 a 6 
9. i . * - B U R G O S - T e l é f . í « í « 

H o s p i t a l P r o v l n . o í i i f 
F U L M ' O N Y C O R A Z O M 

Rayos X —. E'.eotrooardlografíí 
Consulta de 12 a 2 y de 3 4 » 

Saiitáüd/er. 18, S." - T e l é f o n o 1588 

G ^ A N Ü E L © 5 
O C U L K T A 

0 0 M I N 3 0 B A R R E i R O 
Kí«a8tilta diaria de 10 a l y de 4 s » 
lantander. 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2433 

P* LQ P E Z . 
raaGTOR, D E L D I S P E N S I R H I 

A N T I T U B E R C U L O S O 
tto BK Crua Roja RAYOS 91 . 
PU '6b'4t 2 T e l é f o n o 2251; 

P K L A M U J E R 
CTei Hospital dra Barpantes y Crtuí Rojlj 
H é r o e s de'i A l c á z a r , 3 — T e ' é f . 1591 

á f A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O H 
ftn'éJlsis ol ínloos, Rayo» X , Metaboii-
ae tr ía . Consulta do 10 a 2 y de 3 a * 

Kltorla, i » , 1 « — T e l é f o n o 166.7. 

Médico especialista dipltírrfado 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 

PCranafusióa de langr* y plasma 
Consulta de 13 a 2 y 4 a « 

Hadrid, 11, aegundd teléfono .1781 

Medicina Interna, c o m ó ' ú y Butrlóldg 
4 R A Y O S X 

SspoiK"'- 32 - T e l é f o n o 1911 
Consulta de 12 a 2 y de' 4 a « 

V i c e n f e V a I I e j o 
Laboratorio, d© A N A L I S I S C L I N I C O S 
San Pablo, 10 3.» — T e l é f o n o 1903 

L . Vi gal 
G A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 
yitoria, 15 . _ T e l é f o n o , 3092 

P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
• yitoria, 32. p r a l . — T e l é f o n o . 3048 ' 

O A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 
Genera] Santoolldes, 10, l.6 - T e l . ^247 

L . Rodrígaez Pascual 
R I E L - S I F I L I S 

• Especialista diplomado 
í e f o del Servicio del Hospital Militar 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
Sau Jua i i 63, 2 . ° — T e ' é f o n o 2946 

HERNAEZ MOLÍfcíER 
E S P E C I A L I S T A NlflOS 

Y IREDICINA G E N E R A L 
Corrientes e léotrloas — i Rayos 3S 
Calle Santander, 3, 3°, izguierdi 

COLISEO C A S T I L L A . — A las 5'30, TUS y 
? y «Vivir en paz», 

CINE AVENIDA.—A las O'SO, 7'45 y 11, 
«La esclava det-jíesierto». 

C A L A T B A V A S . — A las * 5, T K y 11, 
«Don Quijote tío la Manchrf». 

C I N E CORDON.—Sesión continua de 5 
a MO, «Camino de Santa Fe» y «Uña y 
carne». A las 11, «Cainino de Santa Fe». 

GRAN T E A T R O . — A las VÍS, 7'45 y 11, 
«Botón d« Ancla». 

POPULAR CINEMA . —Sesiones tle eos* 
tumbra. , 

CINE REX.—Sesión continua de 5 a 11 
«En la selva tlel "terror». 

SALA DE F I E S T A S (Gran.Teatro)—Con
cierto^, bailes y atracciones. 

D E P O S I T A R I A 

L:bramientos al cobro del Ejercicio 19^ 

, Bernardino Clarín, Casa Grijelmo, Esteban 
Benito, Emilio del T^hto, Francisco Garc ía , 
Galo Máteos , - J e sús Albarallos, Junta peci
nal, de Sotillo de l í ioja . Pescader ías Bur
galesas S. A. , Pape l e r í a Quintanilla, Podro 
Aparicio, Pió Leal Langa, Santiago Gutié
rrez, Vi rg i l io Diez Monedero. 

X o t a : Se advierte á los interesados, quo 
si en plazo de' quince días no 'hacen efec
tivos sus crédi tos , so reintegran a Caja los 
libramientos, siendo requisito indisgensabla, 
para cobrarlos nuevamente, •. solicitárlQ db 
és ta Diputac ión . 

Libramientos del Ejercicio 1948 

Alfredo Carranza, Ascensión Garc ía Sal
gado, Áhnacenes Barlueuga S. A . , Acisclo 
Beltraín, A i i t o • Servicrb_ S. L . j Bernardiuo 
Mar ín , p á r t ó í 'U'i t i i tobro, Carmen Recaldc, 
Cortezón y Pérez , Lulogio Sáiz, Emilio Afro
yó, Esteban Mart íú Sicilia, Félix Medrano, 
I'niiicisco Diez, Francisco Merino, y Patro
cinio Diez, F r ío Indust r ia l , Fidel Hoyuela, 
Gerardo «Gallo, Gregorio Olaso, Gubino Pre
ciado, Hijos do 'Moliner, Hi ja de 1!. Four-
nier. H i jo do Albiírlo S a n t a m a r í a , Ignacio 
P é r e z . Isaac iM'arlíncz -Mata, Indust r ias . Gi
ménez GuBiidé S. A., Ignacio -Palacios, Ju
lio Benito, J o s é Cándido , Julio Acliiagá, 
José ' Giiiiéncz Mar t ínez , J o s é Mar ía Loza
no, J o s é Menéndez Sancho, Juan Manuol 
Beóll ^Martina Diez ( ¡ücn ies , Mcudoz l leras , 
Pedro Espinosa Hurtado, P r imi t ivo Ordoiiez, 
Pabjo F r í a s , Pedro Suncho, l ' e d r ó Marcos, 
P e s p a d e r í a s * Burgalesas, Sergio Garc ía , ' Sor 
I luminada iTiarte , Su: Cecilia de la 'Pre
sen tac ión Ojeda, Sobrinos de Va len t ín Mar-
co,s, Santiago Gut iér rez , Un ión Frutera Bur
galesa, Viuda -do Isidro Miguel , V íc to r l l o -
mán, Vicente Ferarios. 

«EDUCACION Y DESCANSO» PRO- j 
PORCIONA L A S M E J O R E S P L A Y A S 
PARA E L V E R A N E O D E SUS PRO' 

. DUCTORES 

PL/VZA DE TüK0S . - -Se ruega a todos los. 
éttípteaAós dQ la misma, acudan ¡i dicha pla
za el d í a 4 y hura de las tres y media, de 
su tardo a fin do pasar l i s ta , . advir t iéndoles 
qub el iiuo no acuda sü lo cónsi<jerará como 
baja. 

TURISTAS E N BURGOÍS.—Ayer, por l a ma-
ñ á n á llegó a Burgos un autocar del servicio 
do Rutas de la Dirección General do Turismo 
que conducía a una expedición compuesta por 
turistas españoles y extranjeros que regrcsui 
do Andalucía después de haber asistido a las 

•solémn'dades do la Semana iSantá . 
Los turistas so detuvieron para almorzar 

en el Hotel Condestable y después de visi tar 
la Catedral y otroii lugares, continuaron fu 

^viajé. ; •' • • . " ' ' % 

X l l'.VOS HOGARES.—A las <loce de la ma
ñ a n a de ayer y ante el a l tar mayor do la 
iglesia parroquial ' 40 S?tn Lesmes Abad, pa
t r ó n do Burgos, profusamente adornada e 
iluminada, santificaron sus a m ó r e s en el Sa
cramento del matrimonio, la bel l ís ima y s im^ 
-pática señor i t a Moiiserrat ;sLoste J lér i fándo 
con el joven don Manuel de Sebas t i án Gó
mez, industrial do 'es ta plaza. 
•. Actuaron de padrinos en la ceremonia nup

cial los t í o s do la desposada, miesVro parti
cular amijw y conocido industrial do esta 
plíiza don Thi-egoi^ Loste y su distinguida 
hermana doña Adela-Loste. 

Los novios hicieron-su entrada en el tem
plo, a lol acordes de mía marcha nupcial in
terpretada ^al ó r g a n o por don Emilio Rayón , 
acompañado al violín por e l ' joven composi
tor Rafael Fruhbeok, del brazo de los pa-
driños' . do. la ceremonia, ella, realzando su 
belleza 'con, un, precioso traje de raso duque-" 
ea con velo do t u l ilusión, luciendo valiosas 
joyas y el novio, de rigurosa etiqueta. 

A l pie de l altar recibió a . la feTiz pareja el 
coadjutor do la Iglesia parroquial de San Lo-
,reilzo don Uníuio Gómez S^oradillo, quien 
bendijo la unión y ofició as ími lSio m l a mi
sa, dirigiendo sentida y co*nmóvedora p lá t ica 
á los contrayentes. 

Durante la misa, ¿1 joven' Rafael Frujibeck, 
' acompañado al órgano pbr -el ma'estro don 
Emilio Rayón, ejecutó preciosas- composicio
nes acompañadas , ' actuando t a m b i é n don Ra
món do Santiago y don J o s é ' Car'bajo, can
tores de la Capilla do miísica de la S. I . C. 

Después do ^ la ceremonia religiosa - se cum
plió con el requisito clVil del matrimonio, au
to la represen tac ión que ostentaba el aboga
do de esto i lus t ro ' Colegios y "querido, amigo. 
,nuestro don J o s é Mar ía Codón, • suscribiendo 
el acta por pacte de la novia «u padre don 
Domingo Loste, don Juan Conde, teniente co
ronel aymlaiiUi del Cap i t án General de la 
Sexta Reglón, d o n Julio de la Puente Carea-
gáij don Salvador Arias y don Emilio (iimé-
nez Heras, médicos ; don Deogracias 'Basco 
y don Mías Gómez, industriales de esta pía-. 
Z|a.. En represen tac ión ,dcl novio lo hicieron 
don Alfredo Alvarez Sancha, presidente de 

!3 

1 
la Audiencia; don Rosendo.de Djcgo. in;e-
ñicro de Montes; don Guillermo Frubbeck, 
indus t r ia l ; don Eustasio Villanueva; don Ni
colás Murga, tenient-e coronel de In fan tesa ; 
don Lucas Rodríguez y don Teófilo Marcos, 
industriales, este ú l t imo de Vilviestre oel 
Pinar. 

En el acreditado restaurante de Auto-Esta
ciones so sirvió a -mediodía un suculento al
muerzo a los contrayentes, familiares y dis
tinguidos invitados a I.a ceremonia, organizán-
doso después animadq tiajlé'. 

L a feliz pareja sal ió a pasai- la luda de 
miel a Valladolid, Madrid, Valencia, Palma 
do Mallorca y Barcelona.-

Reciban los nuevos señores de'• Sebast ián-
Losto nuestra cordial enhorabuena, que ha-
CemoB-'exten-iva a sus respectivas .familias. 

—A las doce do " la , m a ñ a n a do ayerj ¿an te 
el al tar mayor úr. la iglesia pa r roqú la i de San í 
Lorenzo el l'.eal. "sa-ntirienrou sus amores ea i 
el Saofaraehto del Málr iñronio e l joven don I 
T o m á s Díaz S a n t a m a r í a y la genti l y s impá- i 
tica señor i t a .Modesta Arroyo Avendafio. j 

Bendi jo ' l a unión y dijo la misa de volacio-• 
ii' s el coadjutor do la referida parroquia, j 
don Francisco Mar t ínez Bedoya quicii, al pro- ! 
pió tiempo, dirigió una belh'siuia platica, a ; 
loa nuevos esposos. Estos fueron apadrina
dos por don Alfonso Diaz S a n t a m a r í a , her
mano del novio y por doña Angelines Vicario 
Pérez . 

Concluida la ceremonia religiosa, se proce
dió a cumplimentar el requisito c iv i l , suscri-
biendo el acta matrimonial don J e s ú s Bra
ceras Ausíii, secretario . provincial , d é l .Servi
cio'' Nacional del Trigo^ don J e r ó n i m o Gon
zález Quintana, jefe do la Obra sindical do 
Goopbracióii; l>. Agus t ín Serrano Vallejo, fun
cionario del Excmo.' A y u n t a í h l e n t o ; »isn1 M i 
guel Casado Dolgado, doii Teófilo ..Martín 
Gárcíá y don Antonio Yerro Yagijez. _ 

A med 'odía los numerosos invitados rucioi j 
obsequiados con im delicado almuerzo en el 
Restaurante «El .Castel lano», ce lebrándose des-' 
pués un animado baile. , 

Los nuevos esposos salieron en viaje ' de 
novios- para Zaragoza y otras poblaciones. Sea 
enhorabuena. • • . " 

—• A las doce del mediodía , de ayer, "tuvp 
lugar en" el a l tar mayor de l a ' iglesia parro
quial do San ^Gil Abad, que se hallaba pro-
fusameñ to iluminada, el m a t r i m o n i a l ' enlace 

la bella señor i t a María" Belén Alonso Cas
t i l l a , con el joven funcionario do la Agen
cia «Espino», -don J o s é Caballero. 

Bendijo la unión don Ónofre Sáiz y actuaron 
ele padrinos d o ñ a I n é s Castilla y don Jo
sé Caballero, madre y padre respectivamen
te do los contrayentes. ' 

Firmaron el acta, don Luis Vázquez, admi
nistrador de «La Voz de Castil la», don Valen
t í n Sastre, don Moisés Sánchez y don Te5-
dulo Espino. • • \ ' 

Durante la ceremonia, fueron interpreadas 
Ijellisimas composiciones l i tú rg icas . 

Los desposados, a quienes deseamos todo 
género do venturas en su nuevo estado, sa
lieron en viaje de bodas hacia .Madrid y Va
lencia. • -

de 

de secretarios, 
¡íepositarios 

local 
C I R C U L A R 

Teniendo que proceder a la forniación defini
t iva del Escalafón de Secretarios de segunda 
categór íá , en ejecución de lo ordenado por Cir: 
•cular do l a ,D i r ecc ión Gem^al de Aijministrar 
ción Local, publicada en el «Bole t ín oficial del 
Estado, do, 5 de^ la rzo , por la presehte so ad
vierto a todos ios funciiJHíTrios y Corporacio
nes a quienes;, afecte,''que con esta fecha se 
remiten á cada interesado ios correspondienties 
impresos oficiales para que puedan llevar a 
efecto dichos trabajos. — Los que no les r e : i -
bieren o les recibieren en cantidad menor de 
la que precisan, deben s o l i t i í a r nueva remesa 
de esto Colegio provincial . Calle "San Pablo,, 
número 14 moderno, donde a la vez, se les re
solverá; cualquier du<Ja que 'se les presetítíj , 
en la oficina emo al efecto se ha constituido 
bajo la dependencia de don Anselmo ü a u d u c -
1a, como directamente encargado do tales asun-

Bn el «Boletín Oficial» de esta provincia, se 
dan normas detalladas, así- como en la circu
l a r quose acompaña a cáda envío de imprcs9s. 

Por todos los secretarios de esta segunda ca
tegoría , as í conlo por los que,'siendo de otras 
tengan que proveer do certificados a los p r i 
meros, se observará con todo detalle el .conté : 
nido do las mismas, cumpliendo-muy especial
mente con los plazos quo en ellas se estable: 
cen. 

H A C E 30 \ ^ ¿ ^ 

-Del DIARIO DE BURGOS correspondi^ 
al martes, 2 de Abril üe i^g íni! 

Esta mañana, en la parroquia 
Gil, recibieron por vez primera la j a 
Comunión 25 soldados extremeños, ma * 
lef.os y andaluces pertenecientes a l ' f e ^ 
miento de San Marcial. Durante ia 
cantó el «Ave Mana de Gounod la 'a** 
Mercedes Capsir, acompañada con s *J 
lar maestría por el notable orEanistanSU' 
la parroquia don José Asensio. |.a 
mon:a fué muy emocionante. " ' 

— E n la Prensa bilbaína leemos que S 
ha constituido en aquella población 
Compañía minero-industrial para la 
tación de las minas de hierro « M a r g ^ ^ 
e" «Ida Rosa», sitas en los térñiinos áe 
Valdeporres Quintanacntello, Ayuntatnie 
to de Valtfebezana. 

— L a temperatura máxima de hoy (uJ 
de 14,0 al sol y de 9,2 a la sombra y j ' , 
mínima a la sombra de 0,9. 

uña 

y reparaciones con todas las ga
r a n t í a s t é c n i c a s . 

M O N T A J E S I N D U S T R I A L E S 
• T A L L E R D E ' " B O B I N A D O -

de máqui inas e l é c t r i c a s 
> I L U M I N A C I O N -
por t u b o s í l u o r e s c e n t e 

I . • 9 

M a r t í n e z del Campo, 2. 
Telefono 3023 — Burgos 

Tras un brillante examen efectuada en Ma-
drid ante la, autera señora Aparicio de Mo
linero, ha regresada de aquella capital la 
señorita Angelines González Ortega, quien ha 
conseguido el titulo tí'plómado de profesora 
en Corte y Confección, preparada en Burgos 
por la profesora doña Filo Galiana. 

Lo que ha^e público entre sus numerosas 
amistades. 

OBKl i l lVACIONBS METEOROLOGICAS.-—Ba
r ó m e t r o : A las .siete de la m a ñ a n a , 68ü,5; a 
las dos do la tarde, 6SS,C; a las siete de la 
tarde, ©S7,9. . / , * , 

T e r m ó m e t r o ; Máx ima , 11,4; mínima, 4,4. 
Dirección y fuerza del viento: A l»s siete 

do h". m a ñ a n a , i ^ 3 ; a las dos de l a tarde, 
SW—a7; a las siete do la tarde, W—20. 

Recorrido 031 K m . 
t l u v i a , 0,7. • * 

U N D O í ^ T I V O . — E n nuestra Redaee ión Té-
cTbimos ayer 100 pesetas cntregada.s por la 
s impát ica y bursa lcs í s ima «Peña ' Cidiana», eo-
rrespondientes al pasad» mes' do Marzo y ron 
destino al Asilo de Ancijuios Desamparadns. 

En nombro do los acogidos en. t i tu benéfico 
Centro, hacemos presente las m á s expresivas 
gracias »a los generosos donantes. 

PiíiiÉíitoÉiEiaiellifé 
A N U N C I O D E C O N C U R S O 

Autor izada por' la Superior idad l a 
adqu i s i c ión d 1.700 Q M . ' d e l eña para 
cocinas, con destino a las necesM-ides 
dé! d é $ « í i ó /OS ItH:eliden.ci,a de ]SUN
GOS se hace p ú b l i c a la a d m i s i ó n ríe 
proposiciones durante diez d ías , a 
contar desde la , p r imera p u b i i e a c i ó ñ 
de este anuncio, debiendo ajustarse 

.ias misnias a los pliegos de confíir 
ciones expuestos en los locales del c i -

' tado D e p ó s i t o . 
• Anunc io por cuenta del adjudica-

: tario, ^ . / , .- . . •' 
. P i n a r ( V a l l a d o l i d ) , 23 de M a r z o d t 
1948. — E l secretario,' . F é l i x G a r c í a 
M a r t í n e z . ' . •, 

P A G O D E / D I V I D E N D O 

Se pone en c ó n o c i m i e n t o de los ac
cionistas de la Sociedad que á p a r t i r 
del- día p r imero de A b r i j p r ó x i m o se 
h a r á efectivo contra cupón n ú m e r o 
16 e l dividendo acordado repar t i r con 
c a r g ó » a los, beneficios del ejercicio de 
194'/. V 

E l cobro, mediante- í a oportuna fac
tura- p o d r á realizarse en los B á ñ e o s 
É;spán'ol: <!c C r é d i t o , Vizcaya y sus 
Sucursales.' , ' 

Por el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
• E l Director-Gerente 

J O S E A L V A R E Z B A R O N 

O L I C A 

SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Pancracio, ob., Benigno, mr., Ricardo ob. 
. Misa, con rito semidoblc y color blanco rfci 
sábado en Alfcis, segunda oración por la |gic. 
sia o per el Papa tercera Et fámulos, Gloria 
Credo, Prefacio de Pascua. 

CULTOS 
SANTIAGO V SANTA AOUIJDA. — Cultos 

mensuales- en honor do la Santísima Virgen da 
Kálima; Primer sábado do mes. Por la maii¡i 
na, a las ocho y media. Por la tardo, a laj 

' siete, con exposición. 

Jóvenes 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Kl lunes, día 5, a, las once de la maflana, 

d a r á comienzo una tanda do Kjcrcicios'espi
rituales en las lleligiosas Esclava^ 

'Será dir igida por tfl R- i * . ,L<5l>ez, S. J . 
Las inscripciones pueden hacerse en el Con

sejo Diocesano, Duque do la Victoria, 20, da 
1 a 2. y ' por l a noche de 8 lí 9. 

t L 1 B R A M I E N T 0 S 

Srs. D. -Santos Luis Ochoa, don Perfecto !>• 
marzana, -don l loberto Izquierdo, don IVdw 
Rubio, don Agus t ín Lázaro , don Carlos Auz, 
don Alejandro Ruiz de Temiño, don Antonio 
de l a Corte, , dan Francisco Unci t l . Señor admi-
n i s t í ado r de l a Prisión provincial, señor-admi
nistrador do la prisión central, don Daniel Iz
quierdo, don José Luis Sedaño , don- Cario? 
Muidobro, don Luis Iñiguez, don .losó; Gírela 
Al ia , don Toribio, Delgado, doña Matilde Tello, 
don Raimundo Balcabao, dpn Vicente Alonso, 
don' Justiniano Sa ldaña , don Alber to 'Diez, don 
Eliseo García*, don -Albe r to 'Maílero, don Fe
derico Diez de la Lastra, don Kmil io Villalaín. 
don Manuel Arribas, don I sa í a s Vicente-, don 
Alber to , J o s é Be r to l á , don Pedro Diez, don Pe
dro Herrero, señor presiden/te del Colegio de 
Huér fanos del Magisterio, jefe del'Catastro ú» 
Rúst ica , Habil i tado do la Pr is ión provincial, 
delegado de Trabajo, Habi l i tado del -¡Obbietno 
civi l , delegado'de Telégrafos, Habilitiiflo díl 
noveno tercio do .la Guardia c iv i l , "Exema. Dipu
tac ión provincial, don Augusto Villar, don Isi
dro Barrio, don J u l i á n / - T a m a y o , don Urbano 
Mart ínez , don Pablo Miguel , don Marcial del 
Alamo, don Damián1 Estade's, don Lorenzo Cas
t año , don Ignacio Chacón, don Julio Pérez, don 
Florencio ZandnJ don Virgi l io Soto, don Juan 
Merim), don Je rón imo Colína, don José ner-
nándeii, don Manuel Sanicliz, don francisco de 
la (.'alie, don J o s é ' I g l e s i a s , doña María Teres* 
Villarías. señor secretario del Juzgado muni
cipal do Burgos, secretario del Juzgado de Ler-
ma, don Teófilo Mar t í n , don Teodosio Berrue
co, don Francisco Lucio,- don Alejandro Vadi-
l io, don T o m á s . M a r t í n , don Joaquín Pardo. 

... g9<&ro 
de enfermos 

Amendos 
P I S O pn^rrr.'c l i a - l a 
1.000 ptas. m e r i s u á i e s , 
c é n t r i c o , amplio. f i u n L 
lia ii()n.>i,al)le l i j a . T e -
Idfono 2184". De '¿ a 8 
N E C E S I T O local d' ' 
t i l iris 75 a 100 ihoi-n's 
cuad-ados, pítalo para 
a l m a c í n . - Jóse1, (Jarcia' 
iCólíantésí. Mi r anda 
il.0 D n r g ó s . 
S E A R R I E N D A local 
cnalq 'nirr ihdüs'lr-la. I " ! 
formen, T r i n s pOrtos' 
A u s í n . M a d r i d 28. 
8 E N E C E S I T A , con u r . 
p:-acia piso para poca 
f á ín iüá Di r ig i r se calle 
Vi l l a r cayo u ú n a . 5, i .0 
Izquierda. 

A L Q U I L O doa h a l i i t " ; 
ciones exierioics-, tftHfe 
í o i i o . s i t io • c r i i t r i c c . 
propias para nfici i 'a . JAa 
ztín e^ta ^ d n i i n i s l i a -
c ión . 

AiítomÓTileg 
f accesoí-fos 
A U T O M O VI L I S T A S : 
Compra-venta, ctí isu to 
Agencia Quin tan i l la :G 
lu ío^mará , convpai . r ' i t - -
"H&áVt J o s é A n t T i : . ) 13 

C A M I O N E T A (Jos t o n c 
lndas> ocho ruedas nue
vas. Oarage Luma . San 
t a Clara 54 

C I T R O E N 10 11.P. l -n , . 
c lón <lelantQra. Carago 
L i u n a . Santa Clara 54. 
C O C H E Ú $ 98PVÍCÍ0 pt 'u 
bl lco co.a tarjeta E úé 
siete plazas 13 J l . p . y 
ruedas nuevas. Garage. 
L u m i / . Santa C!a:-a . i u . 
S E V E N D E coclie S. P 
Ta r j e t a E; 7 plazas, 
Inmcjnnby- . s cond iu i ' i -
ncs. l)ien, ca'/.ada. í n -
formos Avel lanos, ' 3 
i . 0 d c M . 

F O R D B .B . modas nue 
vas 180 por 40; Garage 
L u m a . Santa Ciara 54. 
V E N D O taxis ocas ió . i , 
t rabajando. Calzadas 58 
V E N D O mat 'oercletá 
2 1 / 2 ' I ! . P. Vc^la y 
t r a ta r . Carr'efera V i t » . 
r ia 4 ' (Gamonal ) . 
V E N D O o . cambia m -
ebe Rciumi t . p o i ' ' ca
mioneta do. do-- a cua
t r o .tonc'adas. R a z ó n : 
S;iii Juan -44. A l m a c é n 

V E N D O furgd&eta Reíi 
gefot 10 H . P., bien de 
to$ó y camioneta 1G 
H . Py par;, 1.500 ki los . 
Calzadas. 30. Eduardo 
Hianco. 

Goíocaciongs 
MUCHACHA pana todo 
- • necesita. Plaza J o s é 
Antonio . 4. Comercio 
L a ' C o n f e c c i ó n . 
S E N E C E S I T A s i r v i e r -
IWS para pueblo. I n f o r 
mes Lafn Calvo, 18, 
hienda. • 
S E O F R E C E modista 
para t&Iler o domici l io , 
de a 8. Te l é f . 2975 
S I R V I E N T A se necesita 
p . i Qj lbáo. i n fo rmes . 
San Pedro C á r d e n a , 27, 
p r imero . 
MUCHACHA para d o » 
personas con buenos 
informes, se n0cesitat 
Gállé Madr id , n ú m . 2. 
liabTWCl&i 9. 
A P R E N D I Z A ú". modls 
ta >e necesita. Cid 7 y 
9. - i . " 
S E O F R E C E s i l 
eon informes para re
gentar casa do labra

d o r o seilor, den t ro o 
fuera de la eítpifái. i n -
f p r m ^ BarrF.i Gira tno . 
27. entresuelo. 
S I R V I E N T A necesitan 
sabiendo ob l igac ión . Gé 
nerai Mola . 7, 3.° íz-
.qule.rd^ • ^ * l u t J . 1 

C I E C O I c o 
S E N E C E S I T A cbica 
para bar. Infór r íHs Va-
di l los , 28 . T ienda . 
S E N E C E S I T A cbica 
en P e n s i ó n .Victoria. 
S'a'a: Juan.:. 6'3. 
S E N E C E S I T A un oft-
r iu l de carrelero, en 
Sándovafl dC la Re ída . 
Píorent í f i P e ñ a . 
S E N E C E S I T A cliica 
poca1 famil ia , l n formes. 
Generar Mo'a , 30. T i e n 
mr. 
S E N E C E S I T A doncella 
HStofts del A'cáz . i:- n ú 
mero 3! pral dorecba. 
S E N E C E S I T A mUCKa-
ciiá nue sena áiffb -de 
cocina en ]>. J o s é A n -
itcfirio 07. 2 .° deba. 
S E N E C E S I T A un o f i 
cial d-í peluquero c.n 
la poluqn^rfa B u ' . í b a n a 
Rriviesca. S a l u.*üi--o 
Rulz.-

S E N E C E S I T A mneba . 
cha j o v e n para poca 
fami ' ia . M a d r i d , i í 
3. ° izqdn. 
N E C E S I T O muctíaclTa 
forma'., sabiendo É a 
ob l igac ión . M a d r i d , 7. 
4. ° Izqda. 
C O C I N E R A se noce-ita 
í- ib iendo o b 11 gac ión . 
Avenida del • G c n o n l í s i -
mo, 5, 2 0 

S E N E C E S I T A chica 
con Informes', para '•& 
limpieza. Ast igarraga . 
La Castellana. •• -

. S E N E C E S I T A medio 
oíleial panadero, hue-
nas l e f r r . - i K ' i . i - . C o n d e 
las Ü i i M . i i i i a i r . Melgar 
dfi P e r n a m e n t á J , • 
S I R V I E N T A SO 
la p d m dos i i e . ' - i f as, 
no. impor ta sea mayor. 

C O C I N E R A b i i n ' i m -
])nesta se necesita. I n -
formes -(Jasa Mi i r ign ia . 
Pla-áa J o s é Átitoiiló ' r i . 
S I R V I E N T A para • lo i ln 
se necesita para señ- i -a 
sola.." H é r o e s del A l c á 
zar t ; 4 .° . dclia. 
MUCHACHA de s e r v í , 
c ió so necesita. Lla t ia 
de -Afueiy. 4, 2.° 

Gqnipr»s y f entas 
C O M P R A M O S t i l i n e s 
completos, to rnos , " i . 
m adoras", taladros y 
prensas. Apartado 592 . 
Bilbao. 
G A L L O S , gall inas, hue
vos; po l l i tbs u n d í a L e -
gbor.1. .Castellana A r -
pingtp PIymont r , co . 
nejos. A v í c o l a S i e r m . 
Reyes Cató 'I icos. A v i l a . 
P O R T O N E S , poertas 
calle superiores con 
her ra j© ex t r a 3,3!; me_ 
t ros a l tu-a , 2,00 an
cho, ocho c c n t í m a ' r o 3 
grueso, v m d o bacttos. 
Ver t ra tar , San Qcsme 
36, bajo. 

AVÍCOLA Ortega. Po. 
Hitos de u n día . H u e 
vos para rncubar. Ra
za Lc-ghorn. Vacun taas 
sus aves contra . PtSte 
Aviar . Absoiu ta p . . i ' . n . 
t ía . OSorno ( P a ' t n c i a ) . 
B I C I C L E T A eanallrro 
seminueva, vendo Ge 
oeraj Mo'a., 4> i . . * de
recha. 
B A I L E S : V . rulo ^ m p l l -
ílcaidor aMavoz semig i -
gai l to l e g í t i m o ' " P b i -
lips"-,. pinj io manubr io 
semi.ui tvo. EsfObau. M I 
ralles, .20. Aranda de 
Duero. 

B i p i c L E T A eabaUero 
vendo. San Prancisco, 
96 

S E V E N D E t u rb ina d é 
caldera " A m o r ó s " , un 
r . i d i i o 43 b ier ra . Pava 
t ra ta r , Alber to 1 P ine 
r o . La'-'ga de Dmiro 
( B u r g o s ) . , 
P O L ' L I T O S pollas, 
granja Navas d^ Osor 
no. Pfdidds, Horrora, 
Plaza Vega 22 y 24, 
p r imero . 

V E N D O múniil: .a "S in -
g é P ? , b ü e n optado. Cid 
l i ú m . 24, 4 .° 
V E N D O t r i tu radera c.m 
ta rodado y mol ino pa
ra arena. Michelena. 
Huelgas, 64 . 
V E N D O 52.000 arrobas 
leña roble, 'grueso, par-
ite de ello maderable, 
sobi'e e s t a c i ó n R c v i l l a 
de) Campo." In formes 
A ' f redo R u í f e r n á n d e ^ . 
Los Ausines. 
V E N D O bicicleta A l , 
cyun. coche-si l la , . m á r 
moles, lavabo. Mi randa 
19. P e s c a d e r í a . 
V E N D O tejas curvas. 
Ba r r io Giifieno 17 y . 
19. bajo dcha. 
VEN-DO s i l la n i ñ o do-
b 'e . Informes, Calva-
l i o n ú m . 7, 2.°, dcha. 
V E N D O vestido organ
d í pr imera c o m u n i ó n , 
m u y barato. F e r n á n 
G o n z á l e z . 57, 3.° n t im . 
4 . , 

S E " V E N D E N cuat ro 
puertas para .85x285 
de luz con sus mareos. 
Razón , T e l é f o n o 2 0 9 1 . 
VEN-DO SOOfaíPoba? p 
j a bl .T .ca. Ladislao .Ro-

••dríguez. en Gelada de 
Ja T o r r e . 

V E N D O aparato ' d' 
i l i o, cinco v á l v u l a s . 
nuovo, bai'ato, F c r . i á n 

V E N D O .trajes s - ñ o r a 
y á b r i g o s c á b a l l e r o . 
Cid 1 I y 13, 3.° dcha. 
S E R R I N : Pino) -supe-
r ;or para cocinas., A l -
maccn5s "Rtsyj . ' ' . G. 
M ó H {•>. T - i é l o n o 1422 

G A S E O S E R O S : Burgos 
y -provincia d isponga 
ettitMgcí, inmediata tapo 
nos Corona. AlmacenBs 
" R í s v e " . G, M o . i i , 6. 
T e l é f o n o 1422. Bu rgos 
C A R R O C E R O S : B i e l 
gos y p rovinc ia" 1 una 
Segur i t " pasen ' ^ c a r 
gos con plant i l las su 
repuescnf.ante general 
tea?, c o n s e g u i r á servicio 
r a p i d í s i m o " R i s v e " . O, 
Mo'a, c. Teléfo 'no 1422 
Burgos , j 

J A U L A grande para 
c r í a canarios, v i u d o . 
Almacenes "R i sve" . G. 
Mola , 6. 
A S T I L L A S d«» pino i n 
mejorable calidad, .ser
vicio domici l io . Avisos, 
T e l é f o n o 2 9 5 1 . 
VENDO motor 12 H.P.. 
marca G. L . M á x i m o 
Rioja. VIJIamayor do! 
Rio. 
MAQUINAS para ¡a 
con fecc ión g é n e r o s de 
p i n t o telones m a n u a v s 
(con e n s e ñ a n z a ) . V e n 
tos a plazos y contado. 
A b s ó l u j a g a r a n t í a . Sr . 
Fucn t " . San J í i a n 33., 
2 .° . T e l é f o n o 2410. 
Burgos. 
S E V E N D E ooiUe de 
n iño . R a z ó n Santander 
.'!. Por i i ' r ia . 
H U E V O S para Incubar 
sOlTOcronados. Lé¡s\\ovn 
Blanca, 2 » p í a s doóena 
Granja N u o s i r u S e ñ o ' a 
«lo la Paz. Rranolspo &QÜmA n , dupl icadu. 

S E V E N D E silla ,le n i . 
ñ o . Conde Luzajio, 0, 
'le1.-cero. 
V E N D E tar je ta de com 
pifaobr T . T . t J . . detai l is-
t a . R a z ó n , . Bernardo 
Am'aiz. C'i'-'dón, 3, 3.° 

Enseñanzas 
ammmmmmaHoaamta 
C O N T A B I L I D A D E S . • o 
ciadas, controles i n 
dustriales, organizo. Ro 
mero . Hospi ta l M i l i t a r , 
12, pr imero 
C O N T A B I L I D A D , Gá'CU 
l o Mercan t i l . Cu l ' u r a . 
T a q u i m e c a i i o g r a f í a . Pro 
fesor t á n i c o » Mo i t d a , 
13, 1.° * •'. 

Finca? 
S E V E N D E central h i -
d r o e i é c l r i c a de la Or
den y molino harinero 
autorizado pa-a la mol 
t u r a c i ó n do p a n i í i c a b l e s 
todo ello en servicio y 
sus í l ncas . I n f o r m e s : 
V iuda de Maleo Sá iz . 
PL 'drosa de " Tobaiiua. 
Burgos . 

P I S O S l ibros magn í f i 
ca c o n s t r u c c i ó n y oriea 
t ac ión , desde 30.000 

.ptas. . Iber ia . Vega 27. 
C A S I T A S ind iv iduales , 
con huer to para tfalli-
n'n'os facilidades pago, 
v é n d e Iberia. Vega 27. 
OCASION vendo piso ' i 
b-e Hoy 1>. Pedro 29;. 
1.° deba, con magniih'a 
terraza facilidades pa
ga. Informes . Cohoep. 
c ióa 12, b a b d a c i ó n 7.-
V E N D O pfeos 'lo^en 
•varias calles, constrnr,. 
dldñ Kar.inii / .ai i . i , d e s d é 
45.U00 ptas. S á e n z d ) 
Sa-ita M a r í a . San Juaa 

V E N D O casa, T a l l i n - . j 
ljuva, en mano. 'Cabes, 
ti'eros 2 (casa nueva 

n ú m e r o . 3 ) , ' 
S E V E N D E oasa n iM'- ' 
va, ' i l l i n r j . i i ' ah ' r s OOMr 
dieiooos' pai'á. indus l r ia 
s i ta plazo. Santo Do
mingo7, de Silos'. Ini 'or-
n i e s v iuda de Joaquin1 
Casado. 
P A R A vender sus fin
cas con seriedad, s o l . 
venc í a y g a r a n t í a . S á e n z 
de Santa M a r í a . Vea 
cartelera. San Juan 65. 
V E N D O püáo cé i i t r í ca 
t odo confor t , 9 h á l t i t n -
ciones, 160.000 pese
tas. S á o u z de Santa 
Alaría, San Juan. 05. 
C A N T E R O vendo piso 
piso libre, g m n confor t , 
s iete habit-aciones exto 
r.iores, ' czrsa pr imera 
c a t e g o r í a , precio oca-
sió-i . Pisos libres c ü a . 
t ro habitacioiK-s SDlf-ai-
tías. 40.000. Locales 
Industr ia les , buena ren 
ta y l ibres , dssde 
05.000.» C o n c e p c i ó n . 2 . 
M A R T I N E Z yende p l . 
sos l ibres , esmeraba 
c o n s t r u c c i ó n 28 .000, 
31.000. 32.000, *43.000.-
45.000 D e o o r a d os a 
48.000, 55.000, 85.000, 
200.000, 210.000, f ac í , 
lldades d^ pago. Sa 'u 
tander ,12. 

V E N D O b o r r l q n l t a y 
car r i to completamente 
•nuevo. Gran o c a s i ó n . 
T d é fon o 2998 . 
G A N A D E R O S : Hleosofl 
l ibres para vaotino. ca
bal lar y oerdbs, encon. 
t r a r é l s eft San Pablo. 
M - Aiffiíio&lí • f 

V E N D O p;)r ruedas ca 
r r o con 'su eje, arado 
bravanl, y grada. • en 
Rioseras. Pedro Orfcéga 
F E R I A N T E S : C:0iío a in 
plias cuadras j n n l o 
m^vcado ganados. Pa_ 
rador del l l o s p i l a l de l 
Rey. 
S E V E N D E N veinte 
ovojas con cordero, i n 
mejoraldcs para leche. 
Para tratar- con. Pro ta
rdo Diez. Gaborredoiulo. 
DISPONGO do yegua 
para cr iar por m u e r t e 
de pot ra , o compro c r í a 
para cllí?. En T o r d ó m a r 
E m i l i o Izar ra. 
S E V E N D E una yegua 
de enntro .años . ¡de 
bastante alzada., Para 
t ra ta r con Severo Ra
mos, en Valí i e r ra d'e. 
Pisuerga. ' 

¡ L A B R A D O R E S ! Com. 
p r á d m á q u i n a s a d e c ú a , 
das a vuestras necesi
dades. Gradas escava-
doras, rodi l los , arados 
bravant varios ' mode
los, arados giratorios", 
segadoras perfecciona, 
das " T i g r e " y " A r i e -
t a " , aventadoras, Misa-
cadoras; motores" , y 
bombas para r iego. Ca
sa 'Grigelmo. 

M u e b l e s 

S E C E D E N , dos habita
ciones sólo dorniiv o 
comer por su éuéai la . Ixp 
formes e s t á A d m i n i s -
I r ac ión . 
S I T I O ^ c é n t r i c o toma
r í a dos caballeros' do r . 
m i r o p e n s i ó n , hay t c -
Jé tono . R a z ó n esta Á d -
muiistracióO'. 
A SEÑORITA doy |11 M_ 
s i ó n completa, c é h t l í c o ! 
l ' i formes Admin i s t r a - , , 
ción.- • 

H A B I T A C I O N , para ma 
t - imon ló ' cüi i dCfechq 
c ic jna se cedo. I n f o r 
mes esta Admin i s ! ra
c ión . 

P é r d i d a s 

H A L L A Z G O c a c l m n o 
perdifruefo. In ío rmes , -
do una y media a dos 
y media, en bar Mayo
r a l . 
P E R D I D A broclie de 
oro con perlas. Por ser 
recuerdo fami l ia . se 
f í ra l i f icará esp lé tud ída-
mente d e v o l u c i ó n l í o , 
tej Norte y Londres . 

,DOS novi l los . -negros 
extraviados. Avisar pa-
n-udero a -Máximo Vaile-
j o . N'illafuertes. 
P E R D I D A pluma t - t i -
lográf ica . G.-atillearó eñ 
frega tardes, Pueo'a. 
2 1 , 3.° 

POR 26.000 t r a s p i é 
tienda t e r m i n á d a para 
m e r c e r í a . A tw '»1 ' . c0-} 
el d n - ñ o . Bar Mayorp;-
San Pablo n ú m . l*»-
He 2 a 0. - • 

T R A S P A S O local 
ptio, económico. - '•ene
ra! Mola, 32. lia jo . lz ' 

dpi ierda. 

T R I C O T - M a d r i d . -Ma: 
q u h / a s para l ' ^ 6 * ^ 
ñ e r o punto . Nado H»ies 
v extranjeras. 
ciones gara n i i z a d a s ^ 
la i,'azos y c0nU}X:c 
Accesorios, aguja?; 
tor C a m e l o / 3 2 . M a d ^ 
A G E N C I A " G e s t i ó n " . ^ 
ha trasladado de ^ 
26 a Calera 43, 1. 
I N T E R E S A N T E paraje 
B a r r i a d ^ M l l i t a r y i u:a 
gos en general, ' 

29^98. 
MAQUINAS Singar ^ 
co ta l ler de vcpanici 
nes í? - raHt izada-v ! 
cios mód icos A S f 0 . 
te Bonifaz, t . í l > 
no 2S2Q. _ 
Q U I N T A N I L L A , COIP^ 
cial Adminis t ra t iva , b 
tienes, p c n a ' c s . . ^ ^ y 

Traspasos 
S E V E N D E N Idombr. y 
muebles. Santa Agueda 
l i , 1.° dcha; 
VCISDO c . m - : •-, dor . 
• r l l o i i o , m á q u i n a do co 
sr-i S inger y o f f t é mu£ 
bles sueltos, - j i ] ] - - P r l -
v¡ s i 'a . 5V 2.9' Ü.j'a^, 
V E N D O camas madera 
y c o l c h ó n . Galera L8 
esteflipai izada. 

DISPONGO toflnlda^i 
dfe i o c á l e s en las me
jores ca lKs . ' Consulte 
Fbería. Vega. 27, 
C O M E S T I B L E S 0 4 0 
cani l las con renta 70 
pta&, mes cedo. Iberia, 
Vega. 27. 

T R A S P A S O por a,:- ,1 
cia d r o g u e r í a y u é r f u -

guía^ 
licencia ^. pasaportes ,9 
todo asunto q U ' / J & i 
c-momiende c p e c l * 
mente relac.Ion«do 
t . móvi les . J o s é ^ l 
ní0' 18' r m'j»-O F I C I N A S : Los W - , , 

P a p e l e r í a Q'^n xfmo, 
Plaza .Vega. T o l é ^ 
2429. .« 
SEGUROS: V l ^ - ña 
cei idlós . AccKleiilf'» 9( 
GomBañlaá C e n ^ P » " 
Onintani l l í t . J Q ^ AUt , 
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A n t e u n a j o r n a d a d e 
CICLISMO 

9,anjCoinienza 
p a r a l a I D í v í s i ó n ' p r e m i o de 

mn 

M i r ó v e n c e d o r de l a primera e t a p a 

Nada hay decidido a ú n en este grupo . t n y u ^ t ana, a las ocho. 

r o n el Himno racioii ' ' i l y ' í a m u ^ n u d 
su preseiicia «Ptr-y clamorosos 

v ív r s y an^au^os: entusiastas. 
E N T U S I A S M O Y A D H E S I O N P O P U 

L A R D E L P U E B L O MADRILEÑO 
A las once -saJió <iel palacio d«-

Orienio S ü Excelencia -:1 jefe dei Es 
Lulo a c o m p a ñ a d o del min i s t ro dcV 
j l j é r c i t o teniente general Dávi la . E l 
Gen r a l í s imo Fra .co ves t í a un i fo rme 
de c a p i t á n general v ostentaba l a 
Gi*a:i Cruz Laureada de San F e m a n 
do. E l a u t o m ó v i ! descubierto que o c u 
palia el Caudil lo iba precedido^ por 
una" s ecc ión y le daba escolta la guar 

Llcgaicos a la penú l t ima jornada del enn-
ijionante torneo de liga d i Primera DíyisMn, 

>«In estar aclarados cuáles se rán los equipas 
quo tlcscicndcn a la (livisióu inmediata a* 
cuál srr.i el (¡ue o s t e n t a r á el preciado t i t u l o 
¿ o oáappeóu nacional de la liga. Tal la in-
eeríídumbro de esta compet ioióa que., segúra-
snente, llegaremos -a la ú l t i m a jornada sin 
precisar posiciones y puedo" que, en a lgún 

Pedrosa de Valdeporres 
vence - por 6-0 a Arija 

Pedrosa.—Con mot ivó de las, ferias de esta 
localidad so celebró- un part ido amistoso entre 
«1 V. do Juventudes de A r i j a y el Club. Va l 
deporres. ' 

E l eucuciitro fué netamente, favorable, a !ds 
locales, quienes a los tres minutos de juego 
•iiiauímaron el marcador,. mediante nn remate 
db cabeza do Andrés , quien, recogió u n . pase 
del extremo dercclia Jesúg . " 4 " { '•' 

A partir de esto tanto los de Arijas reac
cionan y acosan el marál Jocal, pero no lo
gran 'nada p í í le t ico. debido a la magnífica aótiiai 
fión del defensa do Pedrosa, Porr i l lo . En el 
segiindo tiempo se a c e n t u ó ••ía p res ión de los 
locales, quienes en jugadas plenas de entu 
siasmo y no exentas do clase, logran alimen
tar sus diferencias hasta lograr un tanteo de 

Buen, part ido, qijo ha s u s c i t a d ó ' m ía gran 
afición en la htcalidad y mediante el cual Pe-
drost do Vald^Kjrrcs, ] i a dejado entrever que 
cuenta con elementos de indudable ca tegor ía 
futbolíst ica. 

E l corresponsal 

caso, haya que r e c u r r r a l cociente pa i t icu la r 
de los equipos para determinar posiciones. 

^••u, a i€»a fw»!'-', . — — . — 
lo» 50 corredo- dia mora a caballo, con' sus br i l lantes 

res participantes en el I I g ran premio 
de C a t a l u ñ a , organizado por e l 'depor
te cicl is ta manresano, p r imera prueba 

En t a l e.-tado de cbsas, ios p a r t i é o s de la ( c icl is ta; de importancia de la- tcpioora-
veinticinco jornadp. son a cual m á s intensan- da en C a t a l u ñ a . L a pr imera ctaua es
te. Indudablemente>s el de Valencia el qü': taba d iv id ida en dos sectores: el p r i -

- « n i f o r m e s . E n otros coche? s e g u í a n 
los j o t y s de sus Cas?"? m i l i t a r y c iv i l 
Fre.- te ai palacio de Orie-ue y á todo 
•f> Largo del t rayecto qu? h a b í a de recq 
r r é r ' é i Gen i-aiísimo Franco se a c u -
mü-'ó a' esta hora un gen t ío intenso 

los dos únicos equipos que aspiran, a l l e v a r - ' tros. 
se el codiciado t í t u lo . • 1 -c- . • , •, , 
• R p ^ r ^ o r - ^ . ^ , . , I ¿-n el p r imer csclor. ha resu-tado ven. 

Recordaremos a nuestros lectores que «I . ' - - ^ i ^ l - w - v v m . . . , > 

¿"danVtínt'e idesd.© que Su' Excelencia 
el' jefe del Estado sa ' ió del palacio 
de "Oi-iente y c o i s l i t u í a í i e l . cíanTOr 01 • cedor A g u s t í n Aliró, en 58 mi iú i tos , 10 

cub r í an t a l án . Después dP las recientes e^.^iciones ^ ^ ^ " ^ ' S ^ 1 ^ 0 U ^ ' ^ ' 0 e] espacio a c o l a d que 
de ambo, clubs, no-cabe duda que el \ ^ ^ ^ ^ ¿ o ^ ^ Z ^ ^ f u e ^ ¡n f a - . t e ^ í n . . L a l legada 
ce ona ha dejado s.empre mejor ¡ m p r e s ^ | b Ú b * ' r . - l ( i . n e r a l í s h n o F r a n c o a l a p l a z a 
sobre todo porque sus jugadores parecen es-'i ' ; d c . ^ i n p a u o í . . ^ d e ' la. Cibeles v s u e n t r a d a en la A V C -
ta r más a punto (me los levantinos, pero no I D e s p u é s de d e s c a n s a r unos m i n u v c í , . ^ QQ>VO So tó lo , o f r e c í a u n es-
.podemos olvidar que en partidos de • gran : se d ió . ^ salida para cub r i r el s e g i u i d o p e c t á c u l o -. c i ' J a d e r a m e n t e gra-idioso 
transcendencia, el Vaiéncia sabe jugar -como I s ^ o 1 " de la etapa a la's 11'30 y e h p é - ; f , ^ v í t o r e s . l a s a c l a m a c i o n e s y ef 
ningún «once». Se ve favorecido el Valencia l o t ó n se d i r ige a Manresa, donde e n - j ftgjfcu. d o millares, de p a ñ u c ' o s expre -
por his bajas que tieoo el r . amh .na , ci a r - , t ran ptír el s i g u i e n t e o rden : Pr imero , j « , , 1 ^ ¿jg m a | l f . r a i e x l r a o r ü i n a r i a 
gentino Florpnciaó que e s t á descartado de l a P o b l e í , en l hora, 33 minutos, 50 sC-
al ineáción y probablemenlo Basdra, tampoco , gundos; segundo, Langarica, igua"! tiem-
fo rmará con su grupo. Kstas dos bajas de ca- ' po ; tercero. Saura. i g u a l t i empo; cuar 
t egor í a cu 1» línea de ataque, m e r m a r á n in- j to-, exequo con el mismo ' t i empo del 
discutiblemento el juego de ataque, del oi^ce ; v-necdor, Al i fó , Claro, Costa, V a l l m i t 
azuicrana, aunquo difici imentf , vetaos un ] jaria, M o l a r ^ F i l b a y M a r t í n e z , hasta 32' 

. j formando el ini^mo pe lo tón . 
' La c las i f i cac ión de " la pr imer En San Mamés renil irá visita el Real Ma rá cta-

<ir!.;. Los bi lbaínos qs($i libres de toda pro- ' pa> computados los tiempos' de ibs ¿OS 
ocupación, . ...u tanto quo el .Madrid í ieccs i ta . sectores contra reloj , es l a s iguiente: 
puntuar en c\ campo" vizcaíno para alejarse i P r imero , M i r ó , cu 2- ¡horas 32 m n m -
do los1 ú l t imos puestos., Ninguno de Jos dos [ t o s . segU.ndü, P ü b l e t , en 2-32-40; ter-
cnuipoa.. e s t á n . - ^ n ^ moiiKjnto..• Aunque • los.- Claros, 2-33-04; cuarto, Langa r i -

ca, 2-33-04; quinto . Saura. 2-33-19; sc-x madr i leños l ian -inejorado bastante, cspeciai-
montu en forma física. 

Los gijoneses v i a j a rán hacia, la ciudad de 
to, Costa, 2-33-32; s é p t i m o , V a l l m i t -
jana, -2-33-41; octavo, M o l a r , 2-34.-04 ; 

Disputarán un trofeo donado 
por el presidente Perón 

Buenos Ai res .— El pr.osido.ite Pe
rón h a ' hecho entrega a las compo
nentes dol equipo de polo e l - y r é n o i 
<ki itj'of.éo qpe . se d i sp j i t avá en el 
campcoiialo abierto de E s p a ñ a , para 
cuyo país p a r t i r á . i los polistas .ar-
gealinos. 

Hoy, dfa pr imero , p a r t i r á a boi-do 
del • 'Andes" el; capf tán del equipo 
Julio, Mondi teguy , mientras que el 
roslo del equipo -saldrá por v ía a ó r c a 
el día 3 de M a y o . '. ' 

íh tegróÁ el equipo argentino Ju l io 
y Garios M.-ndi leguy, Eduardo P.ul-
vicli y Horacio Castilla. Ju l io Mor id! - ; 
i ^ u y manífost.ó i jne el equipo cuenta 
con un excc l r í e t e lote de caballos, 
vtsihirciiico en lotói', que-ya c s l á u e m . 
"I'ürcadds. 

Un veraneo a precio reducidísimo v 
con el 35 por ciento de descuento en 
«1 billete de ferrocarril. 

la Giralda. E l part ido para el Uijóu es de-¡ novcn0) p ü b a , 2:34-30; d é c i m o , J. M a r 
c-isivo. Si pierdo puede considerarse equipo; de t í nez , 2-34-32, hasta 49 clasificadas.. 
Segunda División, por el contrario si puntua
ra H e n d r á quo esmerar a la jornada ú l t i m a 
para ver cuá l es su suerte. 

En Madrid so verá a la Real/Sociedad. I 
Part ido' do t r á m i t e para los madr i l eños . Per
dida la ilusión del t í t u l o puede a p r o v e c h a r i é 
de esta circunstancia Ja Koal "y sacar a lgún 
punto del Metropolitano. Trahscendeneia tam-

-Viioche, 611 el restaurante de «La Terraza""», 
un grupo de amigers rindió ín t imo homenaje de 
despedida al gran deportista .burgalés- J o s é 

bien hay aquí para losN donostiarras ¡Como . , . „ i , 1 L u i s Ducuie, con motivo do su próximo tras-
que so lo juegan todo! • , - j - : ,. _. 
. OviedoJTarragona debe decidirse por los as
turianos, pero sin confi'Srse, ya que, el grupo 
c a t a l á n es do los'que practican mejor el fút
bol do la División. ' 

E L Celta b a t a l l a r á en Barcelona para arran
carlo a lgún punto al Español : y terminar la 
Liga en t e rcé ra posición. . 

Gimfiáitka Je Burgos 

Reunión de compromisarios 
, • Kn cumplimiento de lo dispuesto poí- la. 
Real Federáción Uspañola de Fútbol;-' "en sus 
«Normas para la, celebración do .TuntaS' (Je-
neralcs y elcociCn do Directivas de Clubs» se 
convoca a reirnión a los Soñóréá coinproini^a-
rios quo resyltaVon elegidos en el pasado mes 
dé -Mavzo, 'para que procedan a la designa-
.ción do candidatos a la Presidencia de esta'"' 
Sociedad Deportiva, cuya reunión t e n d r á lu
gar a las ocho horas de la tarde en el Kalón 
do actos d é ^ k i C á m a r a de Comercio, sita en 
l a Calle de San Carlos, número 1. 

lado á la capital do J-Ispaña. • 

l í í q i i o « e n t ó a su mesa a 1111 grupo sglec-
to de SUS amistades tanto particulares como 
deportivas, ya quo en este úftimo aspecto ha 
desarrollado una intensa labor, tanto en ' ol 
miuco do fútbol como de la pelota y otros 
deportes. . 

Su leyeron diverjas y car iñosas adhesiones 
y la fii-sla, s inipat iquísimaj c o n s t i t u y ^ ^ i n a 
expresiva demos t rac ión del afecto con que 
el bomenajeado cuenta en la ciudad y en sus 
medios deportivos. " . 

A l . adherirnos, e u t u s i á s t i c a m e n t e a t an de 

fervo:- de! pueblo de -Madrid por su 
C a l d i l l o Francisco Franco. Las a m 
plias avenidas ro su l t aba i insuflciei^; 
t é s para contener a l w i - d a d e r ó mar 
l juni:mo que una vez m á s ha quevido 
i ' xp i 'csár de manera ineqqivoca su 
fe rvor p a t r i ó t i c o y su fr inquel)ra'>-
t-ablo q'.\ ej. 'Ceiiei 'alísinio Franco y en 
ios. destinos de E s p a ñ a . 

L L E G A E L C A U D I L L O A LA T R I B U 
NA • ' 

Mientras , orecii in. m á s y má:s los v i . 
toros y aclamaciones, un toquci.de ola 
r ín aimiicic). a ¡as Qjjiío'y cuavto-, ' la 
p rc se í i c i a éü-l Cc-neraiisimo Franco e ñ 
• as proximidades de la. t r i h m i a . Las 
Ixuu'.as' i n l e rp re lo ron ei Himno nacio
nal y_ entre •de¡h'ai.3.tos aclamaciones 
d.G' una m u l t i t u d que le vitoreaba has-
la en ronqueccr -e j Caudillo d e s c e n d i ó 

-de su coche y f u ó saludado y c u m -
' pl imelriado por -ios m.iemhros del Go» 
b ien io . Consejo d,ej ñ e i n o y cap i tán , 
general . Seguidamente el Gene ra l í s i 
mo sube a la I r i buna 'y el capftái i gei. 
nA:-al t r ; i ie ; , to general M u ñ o ^ . Gran
des'so-ieita, -su venia para da- comien_ 
zo- el desfile a, 'as once y veint ic inco. 

C O M I E N Z A E L D E S F I L E 

El desfile de ia Vic lo r ia da comien . 
zo.'E'-, p r i m , ' r íííg'a'r marcliaba. la sec
ción íde moi tor i s tás de capi l . tn ía ge-
iréral y s e g u í a el c a p i t á n general y el 
je fo de su Eslado Mayoi ' , genoral Re-
navides, .as í -corno sus ayudantes y es
colta. . . > 

D e s p u é s de! paso d^i c a p i t á n gene
ra l ante la t r ibuna presidencial hay 

cada uno de ios -egimienos de Caza-
i s de Saiit iago, n ú m . uno. d© Ca-

J a t r á v a ? . y dos y dv Moatesa. Isé 's . 
n a .escuatlcó^1 de ametral ladoras dg la 
p r iy i e ra brigada, dos grupo? h i p o n y i -
Viief» d^ í rep imier t to -< íe Á r t í l l e r í ^ n » * 
m--:-'» l y y do* e ^ w d ^ n e s dwi g m p o 
m i x t o de zapadores y . t ransmisiones, 
d? la d iv i s ión do Caba l le r ía . 

A l f rente» dé las iropasi motonu'ca-
r.izadas marcha e! general j e fe de ia 

| j§r-gi |nda br igpda d e ' C a b a l l e r í a . , con 
su ayudaht?, e in tegran la representa
ción de esta f u e í z a s . 

Desfilan d e s p u é s b s veg imie - to-
de .A:-tilleria. perfectamente mecani
zados qu , como las restatites unida-
d- s. fueron calurosamente, ap l aud i 
dos y causaron g ran a d m i r a c i ó n . AJ 
f rente de estas fuerzas march ' f ' •-! 
comandante general de A - t i l l e r í a -de! 
Cuc-rpa de E j é r c i t o del Guadairama.-
don J o s é Díaz Vareia " siguen dos 
grupos do cada uno de las r eg imien
tos de Ar l i i l e r ia ' a ú m e r o s 1 1 . 13 y 19 , 
ei g rupo de i n f o r m a c i ó n , s.-cción de-
ft>n.oloca'.izadoies. del vegimiento de 
Ar t i l l e r í a n ú m e r o •41. dos g rupos de-
a t res h a t e r í a s de c a ñ o n e s , u n g rupo 
de proyectares y fonolocalizadores y 
un gi 'upo de c a ñ o n e s a u t o m á t i c o s y 
l i a í e r í a s dp p r o y ( ' c l ú " e s del reg imien
to d V Ar t i l l e r í a n ú m . 7 1 . -

Siguen, los , servicios molorizados, 
aue e s i á a Representado..- par una cora, 
p a ñ í a de'- regimiento de Transmisiones 
vK'l E jérc i lo . - una s.ección de t rans
portes dei g rupo de a u t o m ó v i l e s , una 
c o m p a ñ í a de c a r n i z a c i ó n y panifica
ción e.i camiones, aiuos ambu lane i í i s . 
estufas, duclias do sanidad y farma
cias "divisionarias instaadus t a m b i é n 
sobre camTane?. cuyo paso es rec ib i 
do, con indescript ibles mani fes ta^o-
b é s de j ú b i l o y entusiasmo. In ic ian 
por f i n . - el desiiie. las unidades aco-
i'azadas. y a con . t ipúac ión van u:i ba
t a l l ó n de m o t o c i c i é t a s . Dos compañías : 
y Ufia s e c c i ó n . d e transportes de] regi--
mlcnio de carr'os ' ' A l c á z a r de To ledo" ! 
y el g i u | ) i ) de dragones de Al fambra . 

S E R E P R O D U C E E L ENTUSIASMO. 
D E L A M U L T I T U D 

' A l te rminar el desí l jo -—,uiia -rae'os 
cinco-— arreciaron i o s , v í t o r e s y acla
maciones a. Su .Exce lenc ia é.j .lefe del 

bierno. p e n e t r ó de nuev en haW-
taoru .es peVo volvió a salL' para co
r responder s iempre ' emocionada 
asnadocidj ai homenaje que e: pueblo 
n u d - i - e ñ " e - p o i ^ t á n e a m e i u - !c t r t>B-
talia. Por iercora vez Franco tuvo que 
sal ir a l b a l c ó n . E i <.'-iU--iasmo era i n -
.descriptihle y se '-e. peJia que .habla i t i . 
A l fin. e! Geuer.disimo hizo F e r n á n 
ri..- que iba a hohior. La m u i t - t u d aco
g i ó M i s e ñ a l * . ; ! u:-a ovac ión cerra
da. E l Jefe del Estado' p'.-onu -ció las 
Erguientes palabras: 

* " E s p a ñ o i e s : Sólo dos palabras pa
ra agredecer t i i e é i r o enlusfasrao. ese 
entu^fasmo v j r i ! que' cela y que v i t r i . 
¡a nues t ra v ic tor ia ¡ A r r i b a E s p a ñ a , 
Viva E s p a ñ a ! " . 

Una gran ovac ión a c o g i ó ,(-stas p ^ -
iab^as de Su Excelencia el Jefe del 
Estado que ya se r e t i r ó d e f l i i t i v a -
mouie a las habitacionfis.de Pa^cfo. 
B A N Q U E T E O F R E C I D O POR E L C A U 

C I L L O -
•Madrid.—Gomo todos los -afios y 

para cel-ebrar el "Día d e - ¡ a V i c t o r i a " . 
Su Excedencia el Jefe del Estado ha, 
agasajado con un banquete al Gobier
no. a u t u r U i á d e s . miembros de! Conse
j o del Reino, mandos superiores do 
los E j é r c i t o s de T ie r r a . Mar y A i r e y 
jefes de las unidades que- han toma
do parle en el d e s l ü e . — G l f r á 
UN A R T I C U L O D E B E N A V E N T E 

Harco.iona."—-"Ka Vanguardia espa
ñ o l a " , en su p á g i n a .conmemorativ:i 
.1-1 1 de A b r i l , t l tua lda " H c y comien
za el afib. ' lO de la1 era an t iomun i s t a . 
de Franca" , pubiiea un a r t í c u l o de' 
insigne don J a c h t o Be.iavente. en el 
que.' entre otras cosas, dice: " L a c ó -
i.-ioo. espartano, el ú ' l i r nb toa^jé de 
g í r e r r a nns easr.'.cha el cora/ .ón qtic 
tanto ha i í í a zozobrado entre esperan
zas y temores. Sus ú l t i m a s palabras 

OEL DIA, 
-

A l ajirobar la i nc lus ión de E s p a -
ñ • n el Bia« Marshafl para la -e-
c o n s t - u p e t ó n Je E u r o p a . - ! * C á m a r a 
baja noi-teamericsua a p r o b ó tambiér i 

eyeelo global , con á u p r é s u p u e s 
to correspondiente. 'dest inado al ^ u -
m i i i i s l r o - d e fondos; armas y mate
riales de .todas'clones, a Chi ra y a 

: los p a í s e s europeos amenazados por 
el comunismo. S e g ú n dicen -las i n 
formaciones faciUiadas po; ia Pren-
s, v las 'Agencias de noticias ej plan 
M-.n-shall e s t á a! punto, por co . i s i -
g u i é a i e , despw^s de pasar por el Se-

.liado.- de c-nti<ir en v í a s de reanza-
" ción p r á c t i c a . i i ' :a-vez que haya s i 

do íirn'.eJ 1 ROÍ e] presidente.-
S 2 0 5 M I L L O N E S D E D O L A R E S PA 

RA A Y U D A R A CHINA Y E U R O P A 
Kl proy.-cto ap-obado j m r - l a - C á 

mara baja o de lepresentant.-s de-los 
Estados Unidos puede calificarse de 
medida anticomunista ea e1' n i á s as
t r i c to sentido de la pa lpbr^ El - to 
tal de fondos aprobados ascien
do a. ¿.205, millones de d ó l a r e s , que 
s r í a distr ibuidos en diferentes p la 
zos y con a-reglo a la s necesidades 
de cada una de los p a í s e s incluidos 
dentro del pian. Aunque ya lian sido 
tr.'ta.das numerosas v-ees estas cues
tiones, el alcalice de la dec is ión de 
la. C á m a r a norteamericana vuelve a 
traer e¡ plan Marshal l aj plano m á s 
inlei- -s:i.ite de la'-actualidad interna-
c i M i . i l . A d e m á s de ayudar a China, el-
citado plan es dedicado, en su- ma-
yer part^ â  h ••eliabilitacióo do die
ciseis paí.-e- (.•uro|)eos, a d e m á s de 
Trieste y e¡ O - t e de Alemania. Los 
G.2i>r) mil lones d/' d 'ó la ies . son dis-
. t r i bu ídos en la siguicyile .forma-
5.300 mil lones para Europa, du ran - . 

por ' e l co razó ' : como bocanadas de 
aire p u r o . Era el despertar de un mal 
s u e ñ o . "I labiamos sido testigos de es . 
panti.sas tragedias y t a m b i é n de l ú 
gubres s a í n e t e s . Pidamos lodos que, 
en e-de año 1948 pueda deci-se: L a 
g u e r r a - b a terminado, pero sin (pie 
haya vue l to a empezar. Para ello. rué-
E s p a ñ a la pr imera que e m p r e n d i ó h 
Cruzada. Entonces no quisieron " •se
gu i r l a . D e s p u é s Imn procurado d e s v i i -
hiar su a c t u a c i ó n po? todos los me-

E-stadófc.. quo. saludaba miUla r inea te^ j ' i dios, y ahora, al dec i r : O, con ol co-
c o r r e s p o n d í a sonvienlc al g e n t í o quo [ mu.nismo o cont ra -e l comunismo, por 

" l a gue r ra ha ferrainndo" se enf^aban^* lo ej p r imer afio ,el programa de " lyu -

licada como merecida prueba de afecto JMA- 1111 co'-to ^ í ^ ' p ^ e l q u ó l a m u l -
km DE t i l m o s exprek a .losó Luis Duque j t l t n d ac,ama o t ra v e z f e r v o r o s a m e n t e 
el sentimiento que a ios deportistas produce a 'PraiKJp. D o s í l l a a c o n t i n u a c i ó n e l que a los doportistas produce 
sil' ausencii»., deseándolo toda, clase de éx i tos 
en sus futuras actividades en " la c a p i t á í de 
l í spaña . ' 

'A una "caña o p e l ó f I é ; : i H e se c ía 'n unos s a q u i í o s d e a r p i l l e r a 
l eños de G E S A R O I en ¿o ivo (sm. quo e s t é n . r e p l e t o s ) , y me 

Í*6.níe hge ias sacudidas c-spoWcrca el c u l t i v o q u e qu- .erá 
•raiarso, c o n S i p u i q n d o con-^IV. , u - • np-fee rfn p o l v o uni forme 

S O C I E D A D ANONIMA D E ABONOS M E D E M 
O.'PpneÜ, 7. M A D R I D 

Agencia en Burgos 
Carretera de Val lado l id , n ú m e r o s 8 y 10 . 

Lisboa.—El A t l é t l c o ' lishoeta ha contratado 

un nueyo caliciiador, .-o t r a t a del ex-jugador 

español , Are.-o, qvlo. formó parte con Ahedo 

en ta ..defensa del Betis. 

T A B L E R O S F A N T A S I A , M O L D U R A S Í R O Q U E L A D A S , 
0 K Ü M E , P U E R T A S ' y V E N T A N A S . P R E C I O S E C O N O M I C O S 

Almacén , P u e n t e G a s s e t B U R G O S 

S ^ o r i t a , e n t o d o t i e m p o y cUmo# 

u s e s i e m p r e 

v 

m% 
Actuará el día 17 frente al 

Stade Francais 
^Pai-ís.—El At lé t ico de Madr id quo es ac-
tualmeiito uno de, 'los mejores equipos espa
ñ o l e s , vendrá. ; i P a r í s el d í a 17 del actual 
para en f ren la r sé al á t á q e Francais siendo 
c m ello el primer equipo españo l que reapa
rece en la capital francesa después de* prolon
gada ausencia. 

rmadon 

MANDOS 

So designa para el maudu de la Ag iupac ióu 
do Sanubul .MilUar ifúni. (i al coronel niL-dico 
don Ovidio I 'érnández I todríguez. 

O E S T I N 0 S 

Artilloría.—Se destina al regimiento Ar t i l l e 
ría núm. ca a los t,fuk.-ntes don l.'lises Santa-
m a r í a Temiño, ^don Toruáí Moro Uátebu i , ion 
Erancisco Diuiue Cantero y don Manuel J u á 
rez Mar t ínez . • ... 

je fe de la X J . d i v i s i ó n general Esteban 
Infantes con^ei ' jefe 46 su Estado M a 
y o r y ¡ a y u d a n t e s y d e s p u é s pasa la. |e 
p r e s e n t a c i ó n de va .Mar ina , en hinque 
en, magn í f i ca íormació ' . . al .manilo dé 
u n c a p i t á n de" corbeta. 

s iguen las fuerzas que represe a tan 
al E j é r c i t o del Aire , con sus nn i fo r -
nios.grises "y su paso marq i al. A r r a n 
ca, como al paso de los-marinos, p ro 
longados, aplausos y v í t o r e s av E j é r 
cito e s p a ñ o l y al gene ra l í í vmo Franco. 

.Con oslas fuerzas desfila Un d o s t a c á -
nientp de paracai ( l i s ¡a<. 

-Marchan a- c o n t i n u a c i ó n las fuerzas 
de I n f a n t e r í a . Los aplausos y v í t o r e s 
entusiastas acogen la presencia de es
tos regimientos y ;ios nombres carga-
idos de glor ia — y (pie figuran en los 
banderines—• g u í a de cada, u i io de 
ellos, hacen que se, repiion. consLan.-
t^men té . estas imanl fés tao io i rés de, 
fervor pa tnó- í ico . ex p re s ión del agra-

, d e c i m í e n t o y devoc ión "do un pueblo 
por su glorioso E j é r c i t o . Visten, estas 
fuerzas un i fo rme caqui y casco d,o 
campaña . . Sigue el ba t a l l ón del M i n i s . 
t í i i o del Ejérc i to ' , al f rente del cuaL 
i p a r e h á el laureado teniente coronel 
Zamalloa y a c o n t i n u a c i ó n , la sec
ción c ic l i s ta d ^ dicho #bata l lón , que, 
a pesar, de la l en t i tud *do la marcha, 
á u e hace m á s difícil el. paso de las 
m á q u i n a s , observa una correcta alinea 
c ióh y arranca de la m u l t i t u d es
truendosa salva de, aplausos y vivas 
a l ' E j é r c i t o . Marcha m á s larde el re
g imiento de Zapadores. * n ú m e r o uno,, 
h\ Agrupac¡ó'-¡ de zapadores y t"ai is-
inisiones'-de ' l a división acorazada, eí 
b a t a l l ó n de Transmisiones, dej Cuer* 
im de E j é r c i t o , un b a t a l l ó n de la guar-
dia c iv i l , cuya presencia ,se. rcci l ie con 
iguales demostraciones de c a r i ñ o y 
por ú l t i m o , u n b a t a l l ó n del reg imien
to, de. Wad-Ras,. n ú m e r o 55. 

Comienza seguidamente el - da s í l l e 
de ias fuerzas de Cabal l .n ' ía . al fp^lflg 
do las ctiales va el general Élcdondo 
y siguen, los vistosos escuadrones de 
batidores y lanceros, con uniforftics 
azules y cascos niquelados, in tegrado 
por un g rupo de a t res , escuadrones 
y. u a escuadró.- : de arnias pesadas: de 

le aclamaba sin cesar. 
E l Caudil lo d e s c e n d i ó de-ia t r ibuna , 

al* pie de la cual , s a l u d ó a los m in i s - , 
t ros, consejeros der Reino y a l tos dig
natarios del Est í ido- y entre una ova
c ión ' inmensa so d i r ig ió a Sü coche 
que, inmediatamente se puso en mar 
cha seguido de los coches do su s é 
qui to y rodeado por las fuerzan .mo
ras. La muchedumbre corre, por los 
andenes en pos <fej cocho de Su Ex.--
ceioncia y él e s p e c t á c u l o es' indescr ip 
t ibie. Millar-es y mi l la res -do personan 
siguen .por L a Cas le l l a r í a % Recoletos, 
•a. k comi t iva . A lo largo do, estáis 
avenidas se forma u n colosal racimo 
do gentes quo •siguen por la calle de-
A'!cálá y Gran Vía hacia la gfeig de 
E s p a ñ a . Igual e s p e c t á c u l o d e - a g i ó m e . • 
r a c i ó n ofrecen balcones, ventanas y 
azoteas que aparecen abarrotados de 
púb l i co unido en su deseo de expre
sar o t r a vez s u a d h e s i ó n , su fervor y 
la fó inquebrantablo eni :él Caudil lo de 
E s p a ñ a , Francisco Franco.—Cifra * 

G I G A N T E S C A IV!ANIFESTACIOP6 AN
T E E L P A L A C I O DE O R I E N T E 

Madrid.^—Desde las diez de la m a 
ñ a n a 'Comenzaron a congregarse u n 
buen n ú m e r o ido' personas i t i t é la. í á i 
d iada pr incipal -de Pa.M-iu. La. compa-
ñía de '•a Casa, mi l i t a r dé Su t-ixcelen-
cia c f Jefe del Estad rorma.da. d e s d é 
dos l loras v'lites, r indió tumores u la 
salida del CaudiHo y el púbUco le v U 
to reó , incesantemente. • -

Ep. g e n t í o cónli.niió d e s p u é s a pie 
f i r m e . y bis espectatlo-es fueron eiigro 
salido. A la una, ¡a e-iiatua ÜS? Fe l i 
pe IV. se l ia l laba cuajada de gente que 
ocupaba todos' ios lugares estrategia 
eos, deseosa de -p i -esencáv la l legada 
del Caudi l lo . A l a una y cuarto" una 
gran masa de púli l ico abocaba por t o 
das, las calles adyacentes a la plaza 
de Oriente. Liogaban corr iendo, de
seosos do ocupar, buegas posiciones. 
Eri pocos rainulos fué ya una, inmensa 
m u l t i t u d la que lleiialia, todos los es
pacios libres y cuando á l a - una ; y 
vr i ' .de los clarines .do la caba l l e r í a y 
el- í l i m n o Nacio.ial auiniciaron 1 .̂ Ikv-
gada de Su Exceleiu ' i í i fué una. gran 
m u l t i t u d l a . que le a c l a m ó a) t r ip ' e 
g r i t o de ¡ F r a n c o , Pranco, Franco! y 
agitando los p a ñ u e l o s . E l Gene ra l í s imo 
l legó é n coche descubierto, a c o m p a ñ a 
do por ei m in i s t ro del E j é r c i t o . De 
entre la m u l t i t u d surg ie ron algunas 
banderas e s p a ñ o l a s que íue roa ; aco
gidas con una g r a n o v a c i ó n V vivas a 
E s p a ñ a . Fuerzas a caballo y a pie, de 
lá Pol ic ía . A r m a d a monta ron MI ' sor-
v ic io . Los gr i tos -de ¡ F r a n c o , i jrapco, 
F r a n c o ! ' y á no -ccearon y c m l í a u a -

• mente agitaban los p a ñ u e l o s '-e-
ciamando la m u ^ i t u d la presencia .dol 
Caudil lo, L a agic in r a c i ó n era éiLOKi 
me y las calles no dejaban de p ó r t a r 
gente a la gran plaza, siendo in ipos i -
bkj do calcular ol n ú m e r o de personas 
que a l l í se congregaban. A las dos 
i ne i i o s . - cuarto sa l ió e i Genoval í s imo 
a! liaicéni. jvrincipal . E | g r i t o de ¡ F r a n -
( O i ' . f u é - e n s o r d e c e d o r y los pañuelos : 
daban a bt plaza do Or lenle un a spe* 
t o . Impresionante. Sin d e é r e c e r el en
tus iasmo se r e p r o d u c í a l a co i s t an t e -
mentfe Los v í t o r e s a E s p a ñ a y al Cau
d i l lo , La m u l t i t u d p e d í a ai Ge he ral i* 
*íimo que. hablara . Este, con el Gof 

fuerza h a b r á que decir : O contra Es
p a ñ a o con E s p a ñ a . — C i f r a 
E N T U S I A S M O E N T O D A ESPAÑA 

M a d r i d . — Nuestros corresponsales 
en l.as diversas ciudades e s p a ñ o l a s 
par t ic ipan que sé ha. conmemorado 
con, g r a n entusiasmo el noveno ani
versario de l a v i c to r i a lograda, por Jas 
fuerzas -nacionales'ni mondo de g lor io 
so Caudil lo de, E s p a ñ a ' G e n e r a l í s i m o 
Franco. . 

Con ¡dicho motivo, tuvieron lugar 
diversos actos, s ingularmente desiues 
mi l i ta res , n, los que el pueblo se, su 
m ó con todo fervor palr iéuico. Las 
fuerzas del e j é r c i t o fueron a c ! a m a d í -
simas, y ^ pusn'de m a n i f e s t ó la adlie 
g iéa y ieaitad idel pueblo e s p a ñ o l a su 
Invic to CnudUlo.—Cifra 

í 

£ t SEÑOR 

D . Florencio S e d a ñ o Sonz 
(Procuradcr de loa Tr ibunales , sin ejercicio y > secretario suplente del Juzgado munic ipa l ) 

ha fallecido én el d ía de ayer, a loa. 74 a ñ o s do edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 
r- . . . ^ ^ LBehdición A p o s t ó l i c a de^ Su Santidad . _ _ 

( Q . E * P . D . ) 
Su apenada esposa, doña Ricarda Arnálz; hijos, doña María de las Mercedes (Maestra nacional), doña Sabina (industrial 
de esta plaza), don Martiniano, don Pablo (cficíal aviador), don Florencio, don José Luis (luncionarlo del Juzgado immfclu 
pal y Maeislratüra dej Trabajo) y don Caries (agente del Cuerpo general de Polici í . ); hijos pcUticos, don Salvador Ruiz 
(agente judicial del Juzgado municipal), doña Trinidad Martínez, doña María Iguacel, do.ía Esperanza Macias y doña Car-

mez Martin; nietos; hermano, dDn Esteban Sedaño; hermanos polít icos, sobrinos y demás familia 

i : R U E G A N a sus amistades encomienden a .Dios e! alma 'del f inado y la asistencia al e n t u n o ' 
que se c e l e b r a r á J i o y , viernes, a las C I N C O de la tarde, en, l a Ig les ia de San G i l A b a d y a! funeral que-
t e n d r á lugar m a ñ a n a , a las D I E Z , en el mismo Templo , piadoso's actos por los cuales q u e d a r á n profun-
da'mentc agradecidos.. , " • 

V i v í a : San Francisco. 78. " , . • Burgos- 2 de A b r i l de 1948. 
Gran funeraria uLa Humanidad.). — San Juan,-61 — Teléfono 2004. 

LOS 

9ii a 
L o n d r e s — En el Palacio Real de 

Buclvingbam se anuncia que la p r i n 
cesa, heredera Isabel de b í g l a í e r r a y 
oí duque de 'Ed imburgo s a l d r á n el 
catorce" de Mayo pa.rit pasar cinco 
dios cu P a r í s . 

Él anuncio de 'a Casa Rea] dice que 
el viaje se debe a h á b e * aceptado la 
invitación, del presidente de la R e p ú 
blica francesa paí 'a i i i augura r la ex
posición " O c h ó siglos dé vida ingle
sa en P a r í s " . -La p r incesa -y su es
poso r e s i d i r á n en lá embajada b r i - -
t á n i c a . — E f e . 

da. ;5,60 mii lones . para el pian d$ 
r e c o n s t r u c c i ó n de China y el resto 
para ayudits especiales a de.tei'mjna-
das naciones,:;- insti tuciones. •. « 
" A K Q R R A A L I M E N T O S Y S A L V A 

RÁS L A P A Z . 
Esle lema, .lia sido para. i-'t.'Ü ' m i 

l lones de li;)l)itanies. que pueblan 
los Estados Unidos, el d e la n^mda. 
a Grecia, a T u r q u í a , a l l a l i a , a Fran
cia, y el i ' - - s t o - d é las I f . naciones 
europeas incluidas en el p-'an M a r -
si i a l l ; , pero antes de quo .éste haya 
entrado en vigor , ]Os' Est :uln- U n i 
dos hnn .acudido en socorro de las 
poblaciones de- los p a í s e s m á s devas
tados y emprobrccidos por la guerra . 
Para hacer comprender o' pueblo la 
necesidad de esta ayuda, f u é - d a d o a 
la publicidad el lema t ranscr i to , que, 
en lengua inglesa d ice : ''.siive eat , 
save wheat , sg,vc the peace". y faé¿ 
ducldol Uter'alm-ehto rc'r:a: "ahorra 
carne, ahorra trigo y s a l v a la paz". 
Ac tua lmente se t ra ta de enviar a 
Europa n o s ó l o v í v e r e s , sino i lam-
bién. materias .primas y a-mam-ento, 
nue pongan a1 viejo conl inente en con 
idiclonés de contener los avances.dei 
comunismo internacional, d i r i g i d o por 
el - imperial ismo sovicítico. A este fln 
son destinados los G.20.") mil lones de 
dolare-, q u e ha aprobado- l a - . - C á -
mora baja no!.'leainericana. Va- ha, 
sido expuesto la d i s t r ibuc ión , de-es
t o s fi-n-Lio-. e'r l íneas generales, pero 
a d - m á s de á e n d i r coa e-^ir dinero en 
a y u d a de J a s . n a c i o b é s europeas, E s 
tados Unidas'- dedica parte del mis
mo programa flnanciero a unn a y u -
d i j ' ^ spe .c ia l do c a r á c t e r m i l i t a r a 
Gracia y T u r q u í a para, q u e 275 m i 
llones de d ó l a r e s é s t e es. p a r í e i , d e l 
" res to" a q u e . s e a h i d i a an ter lo : -
U K i n t ' N en e l -^Mia l bay quo i nc lu i r 
Inmbión; GO millones d e dóiaro- ; para 
c| rondo de socorro a la infancia.' 
creado por las Naciones. Unidas-. De 
¡ o s 560- mil lones deí í t i i iados a Ch i 
na. 150 son para, suministros1 m i l l -
táj'og y 'I'IO j i a ra a y u d a cconómiOa. 
A- í ha sido deglosado el .presupues
to to 'a j del provecto dé ayuda apr ' ) - . 
brulo por la C á m a r a d o Representa i -
i ó s de los Estados' Unidos . 

m i a ñ e 

Gapi ta l e s c r i t ü r a d o ••• • 
Cepita*! suscrito y desembolsado 

Pts. 15.000.000 
" 10.000.000 

Transportes — Incendios — Robo — Mobiliario 
combinado — Responsabilidad civil — Acciden
tes individuales — Accidentes del trabajo 

Maquinaria — Pedrisco — Vida 

Eií cinco a ñ o s de ac tuac ión- la C o m p a ñ í a Hispano-Americana ha-
pagado a sus asegurados, 82.647.059,75 pesetas. 

Las reservas de la C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a í i a se 
elevan a pesetas 37.496.073'68 

Agen te én B n r g o s : 

A L E J A N D R O D E L A F U E N T E D U E Ñ A S 
H u e r t o del. Rey, n ú m e r o 20, pr imero . ' 

D i r e c c i ó n para C a t a l u ñ a y » 
M a d r i d - Montera , 47. 

D i r e c c i ó n par-a C a t a l u ñ a y 
Baleares: Barcelona - Ronda 

de San Pfcdro, 9. 
( E d i f i c i o de su propiedad) 

Autor izada por la D i r ecc ión General de Seguros el 26-8-47 

H E R N I A t A p H I A H f t T O $ c « s . u . . , K , . 
E l N O V I S I M O D I S P O S I T I V O T I P O A M E R I C A N O " S A N D E R " (pa

tentado) le e v i t a r á el peligro- sin ocasionarle la menor m o l e s í i a M con m í n i m o 
peso. (C . S- 10054).. » " 

N O T A : V i s i t a eh BURGOS* m i é r c o l e s 7 A b r i l , de 10 a 1. Consul tor io 
.doctor A N G E L M I N G O , San Pablo, 23. I.0 

M R A Ñ Ü A E B R D , martes. 6 A b r i l , de 10. a L Consultorio doctor C I 
P R I A N O D U L A N T O . Real . 34. 

E S T U D I O O R T O P E D I C O " S A N D E R " 
Fernando, 2. B A R C E L O N A 

^AVANCE* 

JÉ 
O P T I C A I N T E i S N A C I u N A l 
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D i a r i o 

E L " D / A D E L A V / C T O R / A " 

[ problema de las comunicaciones 
MADRID, 1. (De nuestro redactor correspon-

«al.—Ha crecido Madrid en forma desmesura
da, exorbitante. El éxodo de 'os campos a 
la ciudad o de las capitales de provincia A 
ta de España tiene ar.ui un acentuado relieve 
y se manifiesta en las caües, en los espectá
culos públicos, en los tranvías, en el '«Me
tro (que es el más perfecto medio de comu-
nicación, a pesar de todo). Pero también re
sulta excesivamente estrecho, pequeño e in
cómodo, especialmente a las horas en que «a 
gente va a las oficinas o a disfrutar de su 
bien ganado descanso. Os veréis obligados a 
luchar a brazo partido con las gentes si que
réis llegar a un sitio sin que Orónos se ade
lante excesivamente y en aquellos instantts 
comprobaré s que la mesura, la cortesía, los 
ademanes reposados han desaparecido para 
dar lugar a las vociferaciones, a la réplica 
destemplada, a la violencia, manifestada en 
el empujón cuando se asalta materialmente 
el «Metros, sin ningún respeto a las señoras 
o a los niños. » 

Entonces se impone la voluntad del más 
fuerte, como en la época del homtore de Oro-
Magnon. ¿Sorisa, tíonaire, amabilidad? El 
tranvía o el ferrocarril subterráneo convierten 
todo eso, aunque sólo sea momentáneamente 
—¡gracias a Dios!—, en gesto duró, sarcasmo 
desgarrado, brutalidad... 

E l otro día un amigo burgalés nos llevó a 
«Casa Santiago)), donde sé reúnen los paisa
nos aficionados al fútbol y discuten la mala 
suerte del equipo representativo de la capi
tal de Castilla. Hay en las paredes del loiail 

. tin retrato de la Gimnástica y por un ins
tante, creímos hallarnos e" tierras del Cid. 
E l mismo ademán sereno, señoril, acogedor, 
conversaciones entre gentes que, sin conocer
se, adquieren gran familiaridad, todo ello ro
ciado con un vino cuyos grados diferían, cier
tamente, de su precio. Conocimos a varios 
estudiantes que quisieran ver a la Gimnástica 
de Burgos jugar en Madrid —«esotros tait»-
bíén desearíamos verla evolucionar ante ol 
Plus Ultra, la Ferroviaria y el Chamberí, 
«quipos de Tercera División— y todos nos 
hallábamos conformes en que su papel seria 
muy brillante. 

Hubimos de abandonar el establecimiento, 
pues la hora así lo imponía. Y a en la calle, 

. por donde barzoneaba un públicb tan munici
pal y espeso como el que Rubén viera en 
París al saludar al marqués de Bradomín vn 
su cincelado soneto coincidimos el amigo De 
las Heras y yo en que sobra mucha gente 
« n Madrid. Las aceras y la calzada eran tm 
hervidero, los cafés llenos hasta la satura
ción, de los cines salía un abigarrado y den
so público... 

Se explica, uno fácilmente, sin que para eUo 
necesite grandes dotes imaginativas, que lá 

o crisis de la vivienda resulte así en . Madrid 
un problema por ahora de irresolubles carac
teres. Aquí o ís hablar con el dulce acento 
de galaicas tierras, suave y suspirante, como 
tirios versos de Rosalía de Castro. Allí resuenan 
voces con la pronunciación fuerte de Cata
luña o la ceceánte de Andalucía. E l asturia
no, el vasco con sus canciones, su buen hu
mor y su despreocupación —el otro dia canu
taba un grupo de muchachos el «Ene, que 
risas «hisimos» en la parada del tranvía, jun
to a los Nuevos Ministerios, sin importarles 
las miradas de las gentes—, el valenciano, 
el extremeíío, per todas partes se orf Vi acen 
tos dstintos y la tierra, tan fuerfemente 
enraizada con el habla de las gentes, se ma
nifiesta enseguida, ya que todos necesitamos 
de ese divino (ion de la palabra que Dios 
nos concedió para comunicarnos nuestras im
presiones, aunque los maquiavélicos digan que 
sirve para disimular el pensamiento. 

Por cierto, el otro dia oimos una canción 
burgalesa —«El molinero», de Antonio José— 
en un cuartel de la Guardia civil de General 
Ricardos, pasado el suntuoso Puente de To-

- ledo. Inquirimos quié^fc era la persona que 
con tanta afinación traía a nuestros oídos 
aires evocadores de la tierra chica y el fnis-
terío quedó desvanecido: había perlenecido, 
hacía unos años, al Orfeón Burgalés y la a'r-
irtpniosa cantiga sirvió para conocernos y 
como eslabón primero, de una incipiente 
amistad. 

E l pretender tomar el tranvía en «Matade
ros» -a las siete de la tarde es un gesto he
roico, casi tanto como el Paso de las f e r m ó 
pilas. Nosotros, en nuestra ingenuidad, lo 
creímos cosa fácil y hacedera, pero desisti
mos al observar el forcejeo violento de quie
nes querían ascender al vehículo a toda eos-

^ ta.. . Total, una hora de espera, a prueba la 
paciencia y la filosofía. Luego, a las diez de 
la noche, cuando entramos en el «Metro», en 
la Puerta .del Sol, un empellón no muy ce
remonioso de ciertos individuos que penetra-
*on por las bravas en el vagón provocó las 
protestas y la indignación de unas señoras. 
Cas aconsejó calma y entonces dos muchachos 
del Frente de Juventudes que habían venido 
desde Valencia a pie para desfilar ante el 

' J e f e del Estado me preguntaron si aquel «Me 
tro» iba directamente hasta Diego de León. 
Después, inquirieron, extrañados: 

—¿No viajarán ustedes así siempre, verdad? 
Cuando les contesté que, por desgracia, si, 

rieron con sonoras carcajadas y uno de ellos 
exclamó impulsivamente: 

—¡Anda, mejor estamos en Valencia! 
A todos hizo gracia la frase y las señoras 

olvidaron su enojo por modales poco amables... 
Madrid es ya un gigante con vestidos de ena
no y es preciso estudiar y acometer el oro. 
blema de las comunicaciones por el interior 
de la ciudad - e l «Metro» da de si todo lo 
que humanamente se le puede exigir—, cues
tión en verdad difícil, pero que requiere im
periosamente remedio. 

. José Mana ZUCAZAGA 

F U E BRILLANTEMENTE CONMEMORADO 
E N NUESTRA CIUDAD 

G I 
ESTRENOS 

Coliseo 

Las auloridades presiJíeron los solemnes ados 
-ww 

Vibrante discurso del jefe provincial 
del Movimiento a la juventud burgalesa 

N V U T R C TUUSrt iH* . m% 

Kuestra . ciudad conmemoró ayer cou gran 
brillantez el I X aniversario de la Vic-toria. 
En todo» los Centros oficiales se izó la ban
dera nacional y en los departamentos y Ofi 
ciñas del Estado, Provincia y Municipio, ' u ó 
dra inH&ttiL 

La conmemorac ión so s u b r a y ó con gran 
fervor p a t r i ó t i c a y aba rcó todo el d í a con di
versos actos celebrados por' el i Ejérci to es
pañol y c" Frente do J u v e n t u d e í . 
E L F R E N T E DE J U V E N T U D E S CONMEMORA 

L A / V I C T O R I A CON E L «DIA DE LA CAN
CIÓN» 
Desdo primera hora de la - mañmui has'tá 

ú l t ima hora de la tarde, el Fronte de Juven
tudes conmemoró la V k t o r i a de España con 
diversos 'actos, ya anunciados en estas colum 
ñas celebrando as í 'el «Día d o . l a Canción». 

Desdíj las primeras horas las. Falanges ju
veniles de Franco, Ueváiido líl f rente ' los guio
nes do las diversas Centurias, as í como los 
niños o diversos Colegios recorrieron las c i 
lio de la ciudad a legrándo las con sus can
ciones p a t r i ó t i c a s . 

A las nueve, en Ja S. I . Catedral, oyeren 
l'a misa que celebró el R. P. Josó Manuel 
D az Rubio, del Seminario de Misiones, pro' 
mmeiando duranto lít misma seut'iad p l á t i c a 
el asesor religioso del Frente de Juventudes 
don Angeles Labrador. ' 

Terminada la misa, en el bar Candelas y 
en «Educación y escanso» so sirvió un des
ayuno a todos, los encuadrados en las Fa
langes juveniles de Franco, que una vez ter-, 
minado el desayuno, continuaron sus cancio
nes hasta las once, hora en que se fueron 
concentrando en la plaza de Calvo "Sotelo. 

Formadas las Falanges, con sus guiones, 
ante el históriccf palacio del Cordón, el de-
legado del Frente de Juventudes, camarada 
Mi nn, leyó' desde el micrófono una bella lec
ción de tonos pa t r ió t i cos sobre el significado 
del »l)ía do la Canción». e 

Acto- seguido, y desde el mismo micrófono, 
el jufo provincial del Movimiento camarada 
Rod^tguez de Valcárcél , p ronunc ió el siguien
te discurso: 
- «Hoy hace nueve años de la recuperación 

de España, de esta España que se nos iba de 
las manos por la vileza de untos y la maia 
fe de otros. Hoy celebramos este primero de 
Abril a la manera alegre falangista. Este 
día de aniversario no debe ser para nosotros 
un simple recuerdo nostálgico de aquellos y 
para aquellos que hicieron posible esta Patria 
cue hoy pisamos y sentimos. 

Hoy hace nueve años que la victoria de 
España se dio 'al Mundo desde aquí, desde 
Burgos con el parte castrensemente lacónico 
que resumía la sangre y el esfuerzo de un 
pueblo que quería sentir otra vez a su Pa
tria: «La guerra ha terminado». 

En este dia, en el que canta el. Frente de 
Juventudes,, debemos de hacer el propósito 
de afirmarnos en la Falange, aunar el tra
bajo de todos, ahincarnos en nuestra tierra 
quo ha sido siempre la eséncia de la nación, 
apoyando con nuestro modesto esfuerzo el 
supremo esfuerzo del Caudillo. 

En estos días, camaradas, que para los 
mentecatos nuevamente alborea el sol de la 
Falange, debemos acordarnos muy bien de lo 
que con nosotros pasó cuando los arribistas 
de siempre, que un día ufanos vestían la ca
misa azul,- se desgarraban después sus ves
tiduras ante el temor de una posible repre>. 
salía impuesta por extranjerizantes o nacio
nes extranjeras. Y distinguir piuy bien en
tre los que siempre han estada enfrente de 
nosotros porque honradamente creían que en 
sus ideas estaba la solución de España,' para 
quienes abrimos nuestros brazos y nuestro 
corazór.-, y los otros, los bobalicones, los co
bardes y les traidores, para quienes no de
bemos tener mas que el olímpico desprecio 
de una raza y de una juventud que, afincada 
en la razón y en la justicia, se enfrentó con 
un mundo hostil, hostigado por los hijos es
púreos de la Patria que ihtentaron crucificar 
con su calumnia a la madre que les vio 
nacer y que no pretendía nada más que re
dimir al Mundo con su sacrificio, igual que 
nuestro Redentor redimió a la humanidad 
crucificado por los mismos que nacieron en 
el propio suelo donde comenzó la salvación 
del alma de los hombres. 

Dentro do breves momentos, cuando veáis 
desfilar por esas cal.es burgalesas a nues
tros soldados, fiel reflejo de aquellos otros 
rué dejando un día sus libros de texto, las 
estebas de sus arados o sus instrumentos de 
trabajo, se lanzaron por los campos de la 
Patria a redimir nuestra España do tantas 
y tantas culpas ajenas, les gritéis gallarda 
y valientemente que es tá i s con ellos, que es
tamos total y absolutamente identificados 
con el Ejército. Cuando pase nuestro Genera) 
con su más alta representación, gritadle tam
bién cuál es nuestro entusiasmo y nuestro 
cariño por rué todos, ellos y nosotros, el 
Ejército y la Falange, tienen las mismas ilu
siones y esperanzas por una España mejor 
y i r ¿ s grande, un mismo Capitán, un mismo 
Jefe: Francisco Franco. 

Y ahora quiero que tocios gri té is conmigo, 
como una oración dirigida al Señor Dios de 
los Ej rcitos para que lleve dé su providen
cial mano al caudillo de la Patria, esta E s 

paña que £anó hace nueve aros y que en-
rrandece dia a día, nuestro grito de guerra 
y de paz: ¡ArrÜiá España I». 

Concluido el discurso del señor Koi r í -
gue^ de Valcárcél , volvieron a resonar .¿s 
gritos de Franco," Franco, Franco, terminan
do la concentíaciói i c a n t á n d o s e el «Cara ¡ú 
sol» y dando los gritos de r igor eF jefo pro-
viucial. 

Después y en el patio de la Casa del Co>-
d í n , so colocó ante el busto de J o s é Anto
nio una corona de flores en memoria de los 
Caídos por Dios y por E s p a ñ a , acudiendo a 
cont inuación todos a la parada y desfilo mi
l i ta r conque se h a b í a de conmemorar «el «Día 
do la Victor ia». 
PARADA M I L I T A R Y D3SF1LE 

A las doce de, la m a ñ a n a , ' » t u v o lugar la 
anunciada gran parada mi l i t a r y_ desfile ante 
el c a p i t á n general de la región, teniente t;e-
neral Y a g ü e . • , 
• Fuerzas de todas las unidades militares óe 
la plaza al mando del jefe de los Servicios 
de Art i l le r ía de este Cuerpo de Ejérc i to , ' ge
neral .Voras Sancha, formaron a lo largo* del 
paseo de la Quinta^ teniendo la cabecera, jun
to a los. pabellones del Depós i to -de Seinenta-
'ea y e l final jun to á l t e r r a p l é n del paso 
superior sobre la vía férrea. 

A las doce en punto llegó a dicho paseo el 
cap i tán 1 general de la región, a c o m p a ñ a d o 
por el jefe de su Estado Mayor y gobernador 
mi l i ta r accidental, general Aizpuru y su ¡íyu-
danto teniente coronel 'Pardo, 'pasando revis
ta a las fuerzas, quo le rindieron los licmores 
de ordenanza. 

' Terminada la . revista, el teniente general 
Yagúe, se dirigió a la t r ibuna situada jun to 
al puente de las Viudas, donde se hallaban 
el Exornó. Sr. Arzobispo de l a diócesis , go
bernador c iv i l y jefe provincial del Movimien
to, alcalde de la ciudad coíi varios candeja-
les. D ipu tac ión en pleno, presidida por el s.e-
ñor M a r t í n Cobos; generales Sánchez de Toca 
y Duráh, presidente y fiscal de la Audiencia 
con varios magistrados; delegado de l l a c i e n d á 
y directores y jefes de los distintos Centros 
y dependencias oficiales de la ciudad, • Comu 
nidades religiosas, ote. 

Una gran mul t i tud formaba a ambos lados 
de la calzada en la calle de Vi tor ia v, a l 
paso-del c a p i t á n general de la región n u x t i a -
ban de modo bien 'expresivo el fervor pa t r ió 
tico de la ciudad. 

L'na-vez que e l teniente general Yagúe ocu
pó .su si t ial e» l a t r ibuna, d ió comienzo el 
desfile de las tropas, pasando en primer t é r 
mino a/nto Jas autoridades el general Vera 
Sancha, con el comandante de, Estado Mayor 
don Carlos Ortiz y el de Art i l le r ía señor San-
tiftgój con la escolta. 

El paso de las 'fuerzas ante la t r ibuna fué 
subrayado con cá l idos aplausos v i toreándose 
al E jérc i to , ,a E s p a ñ a y su Caudillo. 
• Terminado el desfile, las autoridades aban

donaron ,1a. t r ib i ina presidencial, dándose por 
concluido el brillante acto mi l i t a r eonmemo-4 
ralivo del «Día de la Victoria». " 
E X H I B I C I O N E S D E P O R T I V A S Y ACTOS 

F I N A L E S D E L F R E N T E D E J U V E N T U 
DES 

A las tres do la tarde, el Frente do' Ju
ventudes celebró una original y pa t r i ó t i c a em-i 
sión de sobremesa a t r a v é s de los micrófonos 
de' Radio Castilla y a las cuatro tuvo lugar 
una brillante exhibición deport iva en el Cam-
P9 Laserna. 

En primer lugar so ce lebró un encuentro de 
baloncesto entro los equipos del Frente 
Juventudes de las Centurias 4 Recónqúis ta ¿ 
y «íPernáu González», A cont inuac ión se veri
ficaron unas pruebas de relevos ol ímpicos, 
de 10G,*300, 400 y 800 metros lisos, in tervi 
niendo destacados atletas de Mas Falanges 
Juveniles do Franco. 

Xumerosos alumnos pertenecientes a los di
versos Centros de enseñanza ocupaban' las 
Riadas do la tr ibuna, siguiendo a t e n t a j n e n t é 
las diversas- pruebas deportivas que conclu
yeron con un partido de fútbol entre los equi
pos de las centurias tArlanza» y «Almi ran te 
Hoíiifaz». - ' 

L a p a t r i ó t i c a jornada se cu r ró con una 
interesante velada en el Círculo Catól ico de 
Oliieros, actuando en ella los grupos do tea
tro , coros y rondallas, quo fueron muy aplau
didos. .• . -

«Vivir en paz» 
Con los honores de «Galas de Prensas y 

ante un público numerosísimo y distinguido, 
se estrenó ayer la magnífica película «Vivir 
en pazs que obtuvo un señalado éxi to . 

Se trata de una excelente producción, en 
todos sus aspectos, aunque sin duda «lo hu
mano» constituye su factor y valor más acu
sado. 

Basado el argumento en un hecho cierto, 
según se hace constar, el guionista supo in
terpretarlo de modo magistral, dotándole de 
acentos dramáticos cuya calidad no cabe 
discutir. . 

E l trabajo de Lu:gi Zampa, director del 
film, se hace acreedor al más sincero elO£io. 
Los movimientos de la cámara son perfectos, 
captando escenas de una belleza plástica in
dudable. Un dinamismo .armonioso—esta es 
la palabra—imprefina todo el desarrollo de 'a 
obra. 

Se avala, además, «Vivir en paz» con una 
interpretación excelente en la que destaca 
A)tlo Fabrici—actor de singulares dotes—cu
ya actuación puede calificarse de magistral. 
Junto a é l - tr iunfan, asimismo, Mariella Lotí, 
Car More, Ave Ninchi, Hendry Botíer, Joemy 
Kitzmiller, etc . . 

Entre las múltiples bellezas de este nota
ble film—muestra singular del auténtico cine
matógrafo—, destaca también su música do 
fondo, ajustadísima en todo momento y llena 
de sugestión. 

G r e c i a y Turquía van a 
firmar u n pacto semejante 
al concertado en Bruselas 
El Kominform dice que el "Mundo democrático'9 
está ganando la batalla o I plan Marshali 

hmM da n m instaionesD los delessdos en Moscú 

A V E N I D A 

La esclava del desierto 
Una fantas ía ' oriental en la que se satiriza 

la pompa- do estos sultanes y «pachás» ami
gos de la «media luna». Esto es «La esclava 
del desierto», película centrada en un Trí
poli exótico y, para que a esa fantasía co-
Icrista náda le falte, hay hasta un camello 
que habla y comenta las incidencias de la 
simpática c irónica producción. 

Toda la acción se reduce a la misión de un 
norteamericano, algo calavera, que llega a 
Trípoli a fin de satisfacer el importe reque
rido por el «pachá» para libertar a diez ma
rineros prisioneros, de su misma nacionalidad. 
Le es robado el oro que lleva para el rescate 
y las peripecias consiguientes para recupe
rarle—en unión de los otros compañeros, que 
son libertados «muy pinematográficamente»— 
sustentan la trania, én la que no falta nada 
de todo lo que este género suele prodigarnos: 
luchas en mazmorras, en brillantes palacios y 
en pleno desierto. 

Ivone de Cario—otra especialista del tso-
nicolcr—pone la contribución de su belleza 
en este film, ya que méritos interpretativos 
pocos' se la exigen. Con ella George Brent, 
el siempre celebrado Andy Devine y Bob 
Crawfocd, encabezan el discplinado reparto 
de «La esclava del desierto», que. ha sido 
adecuadamente dirigida por el veterano Char
les Lam;nt. 

0. 

Praga .3rT- E l c o m i t é central de ac
c ión del. frente nacional anuncia que 
las personas .que " p ú b n c a m e r . t e i n 
sulten a l Gob ie rno" o "escuchen en 
masa emisiones extranjeras de radio, 
hostiles a la r e p ú b l i c a " , q u e d a r á n 
excluidas de l a vida p ú b l i c a y p o l i -
t ica. Un funcionar io del c o m i t é d i ce : 
" A ú n 110 se ha decidido si £ 8 t a s per-1 
sonas s e r á n privadas efer voto en las 
elecciqtncs nacionales. • 

Todos los p e r i ó d i c o s de Praga i n 
fo rman que i t a l " e x c l u s i ó n " 110 se 
a p l i c a r á por pertenecer a» un par t ido 
o r e l i g i ó n o por ejercer una c r í t i ca 
justa, "pues la l iber tad de pensamieu 
fo es uno de los pr incipios b á s i c o s del 
renacido frente nacional ."—Efe-
U N A P R O P U E S T A R E C H A Z A D A 

N u é v a Y o r k - • — E l " N e w Y o r k 
T i m e s " , en una i n f o r m a c i ó n desde 
H e l s i n k i ' dice que F in land ia ha recha
zado t m propuesta sov ié t i ca , s e g ú n 
i a cual É u s i a d e b e r í a decidir cuando 
las tropas rusas d e b e r í a n entrar en 
t e r r i t o r i o de F in land ia , po r v i r t u d del 
pacto f i rmado entre ambos p a í s e s , 
una vez f i rmado és t e y en c a s ó de 
que se produjera un nuevo coni l ic lo-
N U E V A S I N S T R U C C I O N E S D E 

P A A S A K I V I 

Hels ink i ' . E l p resüden te de la 
R e p ú b l i c a finlandesa, - Paas ik iv i , ha 
telegrafiado nuevas instruccioaes. ' que 
no han « i d o . reveladas, a M o s c ú - Se 
espera que las negociaciones entre los 
representantes de loa,dos Gobiernos se 
reanuden esta tarde- N o hay con i i r -
m a c i ó n de los rumores-, s e g ú n Jos cua
les, las negociaciones pueden, t e í m i -
nar antes de f i n de semana. 
E S P E R A N E N A T E N A S A L J E F E D E L 

G O B I E R N O T U R C O 
Estocolmo.— el j e l e del Gobierno 

turco 0 5 esperado en' Atenas, donde 
c o n c o r t a r á un pacto g^ecolurco, se

mejante al de Bru&ejás , s e g ú n a n u n 
cia radio Mo^cú .—rEfe , 

LO Q U E D I C E E L K O M I N F O R M 
Belgrado.— El ó r g a n o de la K o 

m i n f o r m af i rma que el mundo "dc-
m o e v á t i c o " e s t á ganando la b a t á l l á 
contra el plan Mars lu i l l . "Los c m n u . 

p i s tas de lu Europa occidental —agre 
ga—- dominan a la ni:isa y la d i t - i -
gen en su resistencia c o n l i a los 
pluaes imperial is tas nor lcamcricanos 
-de* e-íclávizar a sus p a í s e s " . E n su 
edi tor ia l agrega que los recientes 
acontecimientos" han demostrado q u ^ 
"los autores del plan Marsha l i han 
•dado «demas iada impor tanc ia a la 
fuerza e in f luenc ia de sus agentes 
en Europa y ao han valorado Jxen 

•ja fuerza, d e l e s campos d e m o c r á t i c o s 
y la capacidad de resistecia de los 
pueblos europeos".—Efe.* 

Nuestro teléfono, 2015 

C A D A . 

1 o s 

lina 13 k 

El 
entre 

m se van 
dos rnoUs m i l i 

Son descendientes de una 
linda muchacha de Montij 
(Sevilla) que casó con „ o 

un 
&'OXYl 

con 
aristócrata inglés en el sig 

S e v i l l a - Se ha cenocido en 
v i l l a la not ic ia de que en el 'DI 
blo de M o n t i j o (Extremadura) i ! " 
vecinas Luisa Bruguera Veyo , ' v i j ! 
da, con dos hi jos y M a r í a Fernán 
dez, é s t a de ochanta años de edad 
guardesa, s e g ú n su l í n e a directa .u 
ascendencia, son herederas de Ma--
r í a de M o n t i j o , l inda muchacha que! 
en el a ñ o 1560, fué adoptada por 
una dama palat ina de gran alcurnia 
y que m á s tarde se casó con un 
a r i s t ó c r a t a b r i t á n i c o . M a r í a de Mon 
t i j o dejó a l m o r i r una herencia que 
se c i f r a en ocho millones de libran 
esterlinas. Las citadas vecinas fie 
M o n t i j o , que v iven modestamente' 
de tener l a not ic ia confirmación lá 
mediata o p r ó x i m a , pueden pasar de 
su estrecha s i t u a c i ó n económica, a 
ser nada menos que multimiiiona-
riasi-.eifra. 

T 

Mr llegaron lesiiíillisÉlWfl l i ipa! de \mm 
Angel Rey Conde, asesor de la plaza de Burgos 

Véndese casa propia comercio, 
sin intermediarios. Escribir: Buch. 

Sandoval, 3. Madpd 

E C O R D O N J > m e t á a 
M A Ñ A N A - S A B A D O 3 D E A B R I L 

A V E N I D A Hoy ñ'SO — Y 4 5 y 11 NOCHE 
D E S L U M B R A N T E Y M A R A V I L L O S O 

E S T R E N O E N M A G I C O T E C N I C O L O R 

L A E S C L A V A 

D E L D E S I E R T O 
^ o r la bella y escultural Y V O N N E D E C A R L O 

Con G E O R G E B R E N T Y A N D Y D E V I N E 

¡ U n e s p e c i á c u l o magnif ico en colores naturales! 

G r a n T e a t r o 
• A las 5'15. 7*45 y 11 noche 

v r V ^ ? c D ^ ^ - ^ . X L ' - M , : R 0 S A S P E T I P I 0 ^ E S U L T I M A S Y D E F I -
• v ^ r y w ^ I I l R m L C C I O X E S , D E L A ¿ R A N S U P E R P R O D U C C Í Ü N N A G I O N Á L • 

B O T O N D E A N C L A 
vr D E C L A R A D A D E I N T E R E S N A C I O N A L 

ü ¡ u N A U T E ^ T C O O R Q Ú t L O p E L C I X L : E S P A Ñ O L Y U N A ' P É L I L T L >̂ 
y U E R E C O R D A R A P O R M U C H O T i E M P O . - . I !• ' 

E N E S P E C I A L EXTRAORDINARIA 

EL MAS SELECTO E S T R E N O 
L a vida azarosa del genial N I C O L A P A G A N I N I 

U X . V C O X T E C I M I E N T O 
C Í X E M . A T O G R A F I C O 

a m m 

Desde ayer e s t á n ' en ios "córvales 
de nuestra plaza los cuatro, b o n i t o * 
novi l los u t reros de la g a n a d e r í a de 
don í jmac io Encirias, que el p r ó x i m o 
d o m i n g l se l i d i a r á n ou Burgos con 
motivo do la i n a u g u r a c i ó n de l a ' t e m 
porada. Los .cuali 'o son m u y parejos, 
preciosos de l á m i n a y bien criados y 
a-no d u d á r l o d a r á n ocas ión a los j ó 
venes diestros que ,han de l id iar los a 
luc i r sus habilidades a r t í s t i c a s . 

Los numerosos aficionados que ayer 
.•admiraronva '0^. novil los en i o s - c o -
n ' i í les bieierou u n á n i m e s elogios d e 
su p r e s e n t a c i ó n y tvapío . A no d ü -
darlo d a r á n •suficiente .luego- para que, 
'•Cañita.s" ' . Gallardo, "Cbico de B i l 
bao" y " G h á t l U o Manzan i l l a" nos h a 
gan d i s ñ - l u l a r (Je una buena tarde de 
lo ros . ' 

Por d i spos i c ión del emp>esario do 
nuestro coso t au r ino , don Gregorio 
L i a d ó . duf tañte la . a c tua r temporada 
a c t u a r á do asesor en cuantos, espec
t á c u l o s se ce lebren en" Burgos , el 
cnMocida e x - u ó v i l l e r o ,Áng-el Rey Con
de, que con tantas amistades cuenta 

R E X 

\m mi 
OIBECClON: 

IMhU KHOWLES 
E t A R C O M A G I C O 

H O Y D E -5 PESETAS 
5 a 11 ^ B U T A C A 

Colosal programa doble 
El mejor, f i l m d é aventuras cou -sus 

dos ú n i c a s jornadas 'Completas 

1£ 

O E 7*30 A 10 

¡ C O i X Q U l S m , C O N SUS M E L O D I A S , L A C O R T E D E N A P O L E O N 

Y E S C A N D A L I Z O A E U R O P A C O N SUS A V E N T U R A S • 

Y- P A Si I O ; N Ei 5. ! • 5 

¡ P E N D E N C I A S Y A M O R I O S ! ¡ A R T E Y F A S T U O S I D A D ! 

O R A T E A T R O 
MAÑANA.- X X D I A D E G A L A 

¡ O T R O E X T R A O R D I N A R I O E S T R E N O ! 

J L O N T A I N E 
PATRIO KMOWLES 
WtRBERT MARSHALL 

RICHARD NEY 

m m o s 
( 1W») 

SAM WOOD 
C I E L O E N L O S OJOS.. . 

N E C T A R E N L O S L A B I O S . . . 
A B I S M O S E N E L A L M A . . . 

¡ U N A S E L E C C I O N U N I V E R S A E I N T E R N A C I O N A L ! 

[ s p a i y el M u é 
(Yien» dé primera pAglna) 

pa í se s que ya se han orgailiicado entre' 
si para const i tu i r una unidad de coop¿ 
r a c i ó n dentro del programa general de 
r e c o n s t r u c c i ó n c ü r o p e a - — E ^ 6 - * 

D O S P R U E B A S D E " S E N T I D O CO
M U N " 

Washing ton .— John Osdonnell e sc r í 
be en el " Times H e r a l d " : 

" A l f i n llega alguna prueba de que 
alguien e s t á usando el sentido c o m ú n 
en esta repúb l i ca - L a prueba n ú m e r o 
uno es el inteligente paso de colocar 
a Eranco y " E s p a ñ a entre los que van 
á rec ib i r mil lones para contener al co-
muunismo. L a prueba n ú m e r o dos es 
que vamos a actuar con sentido co iuún 
en A l e m a n i a reactivando algunas de 
aquellas.divisiones "panzer" . La rueda 
ha dado toda l a vuelta y Franco es 
nuestro amigo y los a l e m a n é s t e n d r á i 
que luchar a nuestro lado, que es lo 
que d e b e r í a m o s haber hecho desde el 
p r imer momento" . 

Luego a ñ a d e tex tua lmente : "Nues t ro 
encargado de Negocios en M a d r i d . Cul-
berston. ha d i cho a M a r t í n A r t a j o y a 
los banqueros e s p a ñ o l e s que Wash ing 
ton no se o p o n d r á a los e n i p r é s ' i t o s 
hechos por la Banca pr ivada americana 
al Gobierno e s p a ñ o l o a los interesas 
bancarios privados e s p a ñ o l e s " , . — 

HOY A L A S 

S'SO. 7'15 y 11 
D E U N 

F I L M 

4 V E C E S 
L A U R E A D A 
MUNDIALMENTE 

L A M A S S I N C E R A 
L E C C I O N D E 
V I D A Q U E H \ 
C O N O C I D O J A 
H I S T O R I A D E L 

C I N E . 
S O L O U N A P E L I C U L A A S I , / P U E D E H A C E R S E M E R E C E D O R A D E L O S P R E M I O S C O N Q U E H A S I D O 

P I S T I N G U I D A E N ^ O D Q S L O ^ C E R T A M E N E S D E L M U N D O E N E L A Ñ O 

V I V I R E N P A Z 

s 
(En t rada gra tu i ta ) 

T A R D E Y N O C H E 

BODAS, B A U T I Z O S , F IESTAS I N T I 
MAS, CONSULTE S A L A D E F I E S T A S 

en nuestra ciudad y el cual, • cnlrará 
ya ol domingo en funcionéis, en la noli 
v i l lada inaugura l . 

Don Grego/.'io L ' a d ó , quo llegó ayí? 
a Burgos , para u l t i m a r ios detalkVde 
o r g á n i z a c i ó n de esta novillada, se 
t r a s l a d a r á dentro 'de breves día? a 
Madr id pora in ic iar los trabajos pro-
vios do con fecc ión de los carteles de 
las corridas de feria. D e s p u é s "Lladl-
t o " m a r c h a r á , -a tierras andaluzas y 
salmantinas pata adqu i r i r •el ganádi) 
que h a b r á do lidiarse, eu los festejos 
cumbres de la temporada burgalesa y 
que, como es .-tradición, • pcrto'.ioccií 
a 'as m á s prestigiosas; carnadas. 
L A S N O V I L L A D A S D E A Y E R 

M a d r i d . — N o v i l l o s de Concha y Sle-
r i ' . i para • Juanito Zamora, Juaní to Tá-
r r é y J o s é M a r í a Mar to ro l l . ' Los dos 
primevos cumplieron; Martorel l Imo 
una faona gra'ndo a su primevo, echan 
d o l é mucho ya lo i ' y arte a su torco. 
E l -púb l i co entusiasmado, se le entre
gó desde el pr incipio y le aplaudió 
calurosamente. Cor tó la oreja y djó 
.'a vue l ta al ruedo devolviendo •pan
das. E n ol ú l t i m o , 'molestado ilQi' el 
viento, estuvo . también afo'tunado y 
e s c u c h ó ovaciones. 

—-Barcelona.—Novillada en la Mo
numenta l . Beses de Luis Ramos. Fuer: 
tes ap:ausos en ambos. Antonio Cajeo--
ovaciones, vuel ta y salida en su pri
mero y gi 'an faena .en él otro. \G0rl6 
dos orejas y oí rabo, dió dos vueltos 
al ruedo, recogiendo -flores y Pia
das do vestir y , s a ü ó a saludar,a los 1 **** 
'medios. • 

" N i ñ o de -la Pa lma" fue aplaudklu 
en -sus dos toros. • 

-San. Fernando.—Novillos dfí ES| 
cobar, superiores. Manuo] Rodrigué 
oyó u n aviso en él que. abrió pía?* 
En" el otro, discreto. "Diamante 
g r o " vió. s a l í " a los mansos •ni sU 
p r i m é r o y en el qu in to e scuchó laW 
b i é í r d n s avisos. R a m ó n Ce:vera, 0^ 
ja . rabo y vuelta . En el último., bíe-
ve .—Cif ra . • 

TODOS LOS PRODUCTORES TIE
N E N . ACCESO A LOS LUGARES 
V E R A N E O MAS PINTORESCOS 

Mád 
dnoa 
gniei 
l'Gor 
Ñ o ! 
el L 

ESPAÑA 

Hels 
l,eaci 

[rúa 

Pacto 
létic( 

P L A Z A D E T O R O S D 

D o m i n g o 4, a las cua t ro y inedia de la ta rde 

N ' 4 preciosos novil los- toros de Encinas 

para los matadores • . 

" C A Ñ 11 A S C H I C O " 
• M I G U E L G A L L A R D O 

" C H I C O D E B I L B A O " 
"CHATILLO M4NÍÍANIILA 

Local idades desde 5 pesetas 

¡No discuta Usted! 
Solamente h n v una P» 

— E X C E P C I O N A L 

icu'a 

DON QUIJOTE DE LA MANCH, 
QueMioy les o f recé a 1{& 

5 — 7'-i5. y I * 
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C S* JE* é T S . COLOSAL l'ROCH.VMA l , , ,CLb 
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